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LA HOJA DE SERYICIOS DE CANALEJA^ : 
Y LA PRIMERA SAUDA DE MORET 

R e s p o n d i e n d o a l S r . M i r ó , e l p r e s i d e n 

te de l Conse jo h i z o u n a r e l a c i ó n de, m é -

) i t c s y se rv ic ios d e l p a r t i d o l i b e r a l d u -

írante l o s d í a s d e s u m a n d o . 

In capite libri, c o m o p r i m e r o y p r í n c i -

f>aJ, a d u j o l a suprexión de los consmnos. 

1,3. s u p r e s i ó n d e l o s c o n s u m o s h a r e 

s u l t a d o e l m á s r e s o n a n t e d e los f racasos , 

confesado a u n p o r los m i n i s t r o s d e H a -

rienda, a u n p o r e l p r e s i d e n t e d e l Gón-

se jo . , 

131 i m p u e s t o s u s t i t u t i v o , el d e i n q u i l i 

n a t o , d e j a r á m e m o r i a e t e r n a y e x e c t á d o -

ta y o c u p a r á p á g i n a s p r e e m i n e n t e s e n 

l o s fas tos de l a s l e y e s v e j a t o r i a s , d i spa 

r a t a d a s y t i r á n i c a s . 

S e p r e t e n d i ó a l iv ia r l a s c a r g a s de l con 

s u m i d o r y sólo Se l o g r ó r e c a r g a r l o s y á 

i n t o l e r a b l e s de l i n q u i l i n o . 

E n s e g u n d o l u g a r , c i tó el S r . C a n a l e 

j a s l a l e y de l s e rv i c io o b l i g a t o r i o . L e y 

L o g u e n o p o d e m o s e x c u s a r e s quie 

se oyesen; s i n p r o t e s t a ' d i s l a t e s d e t a n t a 

m o n t a , t i r a n í a s y d e s a c i e r t o s q u e h a n 

a r r a s t r a d o á E s p a ñ a á u n a d e l a s s i t ua 

c i o n e s m á s di f íc i les q u e h a a t r a v e s a d o en'«^^f^^ .«'^ P^-^^ d» vista psicológico, escHbe 
. . , , . -, estas mtnncadas lineas: 

1© socia l y e n lo e c o n ó m i c o , c o m o e n lo j ,idánticas mcesidfídes, ambiciones iguales 
po l í t i co y e n lo q u e a l r é g i m e n y s u ^os juntaron un día. Eran dos, ó tres, d £««• 

tro ó quizá más^ cuya alma implacable, ÍH-ÍS' 

Bartarse 
de carroña 

OTÑÁ ¥É¿B&gÍ nÓMUim 
L a Batai l le Syndica l i s te se extasía tkite 

las hazañas de los bandidos y, estttdiá*iA$l0S 

y e n 

e s t a b i l i d a d m i r a . 

S ó l o e n lo r e l ig ioso , n o d u d a m o s afir

m a r l o , h a p r o s p e r a d o E s p a ñ a b a j o el p o 

d e r d e C a n a l e j a s . Í?orque s u s radical is-

tica y violenta había sido formada por lá lee 
tura de obras biológicas, unida á los raz^ina 
mientos acerca de la vanidad del derecho que 
tío sea la .fuerza de un Stirner. XJnas veces 
convencidos, otras negadores, pero sienipre 

mos m á s b r u t a l e s e n l a fo rma descx)TiSÍ-' l'^g''^os, se convirtieron, cuando les aguijé 
, 1 1 jr 1 1 „ „ „ j [ta necesidad, en hotnbres áe lealizacióiiyi.'• ' 
d e r a d a q u e e n el f o n d o , h a n p r o v o c a d o , ^QU¿ significará este galimatías sindka 
u p a v i v a r e a c c i ó n , h a n l a n z a d o á l o s ca- lista? Porque después de leer tantas obras 
t ó l i cos á l a - v o z p ú M i c a e n m í t i n e s y m a - biológicas, lo único que han rea l izado los 

.. . . , . , , ., , bandidos es la muerte ó la prisión. 
n i f e s t a c i o n e s s m c u e n t o m l í m i t e e n el^ Gastón Cagniard, no sabiendo en qué pa-
e n t u s i a s m o . ¡ P a r a q u e cas i e n eso ace r - sar €l rato, se da á la busca de un parfijdo nuevo, f*¡c hace mucha falta, ahora qim.el 

püiHide radical se disttelve en Francia,Uo 
mismo que e » España. 

Cagniard quiere una urcpáblica harifio-
niosa», y no tuia república cacofónica, ^fio^ 
mo la actual. f 

t a r a el S r . C a n a l e j a s ! 

C u e n t a eS d e las opos i c iones el s i l en

cio i n e x p l i c a b l e e n el q u e se e s c u c h a b a n 

l a s a l h a r a c a s caná l e j i s t a s , g l o r i á n d o s e d e 

gue n o p a s a r á á l a r e a l i d a d , q u e s i p a s a - ¡ l o q u e n o es s ino b a l d ó n d e i g n o m i n i a . ! Cagniard afirma en La Pe t i te Rep i tb l i | t í e 

s e s e r í a p a r a i m p e d i r q u e n u e s t r o E j é r - L a m a y o r í a a p l a u d i ó . ¿ Q u e h a b í a d e ^-^e ¿I no se representa la república como^i 
^ ^ . , . ^ • . . ,, •' L - . , \ - \ T> 1 1 , m o n s t r u o macrocéfalo. Cree Cagniard que 

Cito e s t u v i e s e b i e n a r m a d o é m s t r u i d o , h a c e r s i no a p l a u d i r ? F e r o los &pí3.nsos'¡¿IQ el federalismo de los intereses profejio-

c o n l a s l ecc iones de cosas de l a s man ió -1 n o o s t e n t a b a n la a p r o b a c i ó n y a d h e s i ó n nales, cuya expresión superior sería el Está 

b r a s . L e y q u e c o n s e r v a la r e d e n c i ó n c o n ' a l j e fe , s ino el i n s t i n t o d e la p r o p i a con-

d i s t i n t o n o m b r e . L e y q u e , d a d a la m a - : s e r v a c i ó n , l a de fensa d e s e s p e r a d a de l 

n í a y p l a g a e s p a ñ o l a d e l a s r e c o m e n d a - m o m i o q u e c a d a c u a l u s u f r u c t ú a . E n t a n -

c iones , p o n d r á á l o s oficiales e n c ien t o a p l a u d í a n y se m o s t r a b a n u n i d o s e n 

a p r i e t o s y á l a d i sc ip l ina e n m i l con t iu r c u a n t o l a ca ída d e C a n a l e j a s , d a d o el e m -

g e n c i a s d e r e l a j a r s e . p e r r a m i e n t o d e és te e n n o a p o y a r G a b i -

L u e g o r e c u r r i ó e l jefe v i s ib le d e l o s i n e t e a l g u n o l i be ra l q u e él n o p r e s i d a , 

l i b e r a l e s á la l e y r e g u l a n d o el t r a b a j o s igni f icar ía l a de l p a r t i d o l i b e r a l . 
e n l a s m i n a s . L e y b i e n r e s t r i n g i d a , b i e n 

p o q u i t a cosa . 

P o r ú l t i m o , ape ló á l a l ey de l c a n d a 

d o y á l a d e la p r o m e s a e n vez d e l j u 

r a m e n t o , a c e n t u a n d o s u c a r á c t e r d e d i s 

pos i c iones sob re m a t e r i a c o n c o r d a d a , 

a d o p t a d a s s in c o n t a r c o n R o m a . 

: Y n a d a m á s . . . E l p r o p i o i n t e r e s a d o , 

t r a t a n d o d e d e f e n d e r s e . d e u n a t e r r i b l e 

r e q u i s i t o r i a e n p l e n o P a r l a m e n t o , n o 

c o n s i g u i ó , n i c o n el g a n c h o d e t r a p e r o , 

e x t r a e r o t r a cosa d e l o s c a j o n e s d e s u 

p r e s i d e n c i a l m e s a . 

L a b « j a d é se rv ic ios e s t á , p u e s , c o m 

p l e t a . 

E l l a sola se a l aba . N o es necesa r io pon 

d e r a r , n i a u n c o m e n t a r . 

L a fuerza t o d a , m á s q u e suf ic iente

m e n t e p r o b a t i v a , e s t á e n q u e el S r . Ca 

na l e j a s e n u m e r ó e n s u d e s c a r g o sola.-

mente e so . 

A y e r , n o o b s t a n t e , a u n el i n s t i n t o d e 

c o n s e r v a c i ó n p a r e c i ó S a q u e a r . 

E l S r . M o r e t , q u e m o r u n a m e n t e e n 

e l des i e r to s e n t á r a s e á la p u e r t a d e s u 

t i e n d a á e s p e r a r q u e p a s a s e d e l a n t e d e 

ella el c a d á v e r d e s u e n e m i g o , s e h a le 

v a n t a d o s ú b i t o con e l p i a d o s o fin d e 

a m a r g a r la a g o n í a de l m o r i b u n d o . 

E x t r a ñ ó s e e n l a ses ión ú l t i m a d e c ó 

m o e l S r . G a r c í a P r i e t o , e n e m i g o d e l a 

le3* d é j u r i s d i c c i o n e s , f o r m a b a e n u n G o 

b i e r n o q u e l a m a n t e n í a . 

E l p r e s i d e n t e de l C o n g r e s o c r e y ó y 

q u i s o sa lva r a l G o b i e r n o • s u s p e n d i e n d o l a 

.sesión b r u s c a m e n t e . 

'I,,o q u e l a t í a o c u l t o h a .-s.spkjsiona-ílo-.-

l í l a rd id de l señor c o n d e d e l l o m a n o -

n e s n o v a l d r á s ino p a r a ab r i r t a n t o s c rá 

t e r e s m á s c o m o m i n o r í a s h a y al v o l c á n 

sob re q u e p i s a n el G a b i n e t e C a n a l e j a s y 

e l p a r t i d o l i b e r a l . 

do, realizaría la armonía con, que él stieña. 
Y después de csias afirmaciones cla-^s, 

que ni Cagniard ni yo sabemos lo que qéíer 
ren decir, añade el desconsolado y IdcriniqSO 
escritor: '-t' 

«Kuestra democracia se ha convertido, 
¡ay! ( ¡ ay , a y ! ) , en un cuerpo que ningkn 
soplo de Ideal anima ya. La ha invadid&-la 
nn:diocridad y la devoran los bajos apéti-
íos.» •• 

¡Muy bajos, si; pero muy buenos ape
titos! r j ^ r -

E.I ideal de estos demócratas es el idefll 
del buitre: hartarse de carroña. :'f 

;^;^^^?^^^^;^Si;S>ivi^iftig5í^>^g5¡»SigagS¿^^ 

X D E :ROJsa:j^ 

MAS DE LAS FIESTAS 
CONSTANTINÍANAS 

P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

R O M A 7. 20. 

E l Comité romano de las fiestas constaii-
t i n i a n a s se r eun ió , acordando colocar u n a lá
p ida en el l uga r de la victoria de Cons tan t ino 
sobre Magencio, celebrar en la Academia Li
terar ia veladas musica les y l i te rar ias , con
ferencias arqueológicas y u n a fiesta en la 
Basílica cons tan t in iana de S a n Juan , en la 
c iudad de Albano . 

H a sido nombrado consul tor del San to Ofi
cio el padre Brombans . 

Los esfudiantes de la Univers idad de Vie-
n a organizan u n Congreso in te rnac iona l ca
tólico en dicha c iudad con ocasión de cele
brarse allí el Congreso Eucar í s t icó . 

Se ha nombrado u n Comité veneciano p a r a 
la reedificación de la capi l la de la V i rgen 
del Rosar io , cons t ru ida en acción de grac ias 
á_la "Virgen por la victoi-ia de Lepan to . 

Costará u n mi l lón de l i ras . E l Pontífice lia 
donado, 25.000, 

La peregrinación española 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

A Jaffa. 
N A Z A R I S T H 7. 

El pr imer g rupo de la peregr inación que 
Va á Tierra S a n t a hizo por la m a ñ a n a u n a 
excurs ión al l ago de Genezaret . Después se 
celebró una so lemne función rel igiosa en 
Oafamaum, regresando s egu idamen te á 
Caifía. 

E n lanchas desde Tiber iades á Sama y 
en t ren desde Sainaj á Caifía. 

E l g rupo segundo descansó todo el d ía 
en Nazare th , regresando por la ta rde á 
Califa. 

Mañana por la ta rde embarca rán todos los 
peregrinos con rumbo ,á Jaífa, pa sando fren
t e á las an t iguas poblaciones de Dora , Ce-
S-área y Azur . 

E l t iempo es espléndido,- y la sa lud de 
¡todos los peregr inos , excelente . 

CHÍO BOMBARDEADO 
POR LOS ITALIANOS 

P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

R O M A 7. 12,30. 

Noticias de or igen tu rco anunc i an que los 

Llega de Italia la noticia de que Don •Ré-
VÍMJLQ Murri se casó el miércoles en Rd(tna. 
El matrimonio, tratándose de un eclesiéísti-
co, es claro que ha sido civil. 

Así termina la aventura del bullicioso Mu
rri, como termina casi Siempre este linaje 
de aventuras. , -

—¿Qué argumentos le han movido á mrri-
per con la Iglesia? preguntaban á un here
je famoso. 

---¡He aquí mi argumento I—contestó sbi-
ceramentc, señalando á su mujer. 

„ , ECHAURI 
París, 5 Mayo. 

i f f isQ^*e*-^ 

A P O N S E V E B I f | P RZmSt 

m 
DEL VÜL 

«Sr . D . S e v e r i n o A z n a r . — M a d r i d . 
M u y seño r m í o : S u S a n t i d a d , q u e des

d e el p r i n c i p i o d e s u pon t i f i cado h a d is 
t i n g u i d o c o n s t a n t e m e n t e c o n s i n g u l a r 
a fec to y e spec i a l b e n e v o l e n c i a á l a s O r 
d e n e s r e l ig iosas , p o r m e d i a c i ó n de l . reve
r e n d í s i m o p a d r e J o a q u í n M a r í a d e L l e -
v a n e r a s h a r e c i b i d o con s e ñ a l a d a s m u e s 
t r a s d e a g r a d o l a h e n n o s a é i n t e r e s a n t e 
o b r a q u e a c a b a u s t e d d e p u b l i c a r c o n el 
t í t u l o Las grandes instituciones del cato
licismo, q u e d a n d o m u y c o m p l a c i d o a l e n 
t e r a r s e d e l o s l a u d a b l e s y e l e v a d o s fines 
e n q u e se h a i n s p i r a d o y h a n i m p u l s a d o 

.. , . t ~ i 1 1 1 ' - ^ u s t e d á e m p r e n d e r t a n i m p o r t a n t e t r a -
i ta l ianos fueron rechazados el d ía 2 en u n j - j ^ - ^ ^ j / c l a 
combate cerca de H o m s , perd iendo 70 sol-« i ' j . , , , -„ ,„ 
(lados. ' A g r a d e c i e n d o el a u g u s t o Pon t í f i c e m u y 

Dicho combate , que "los tu rcos p resen tan "í^ v e r a s t a n filial h o m e n a j e d e a m o r y 
como u n a victoria suya , n o es otro que el a d h e s i ó n á s u s a g r a d a p e r s o n a , y p i d i e n -
oue se t e rminó con la ocupación, por los , d o al S e ñ o r l a s m e j o r e s g r a c i a s y favo-

posiciones de Lebda . 1 r e s ce l e s t i a l e s , á fin d e q u e , c o n a m o r 
pmanicó sufrieíron las t ro - ' c r e c i e n t e á l a s a n t a I g l e s i a s iga t r a b a i a n -

|«U3 reales 65 bajas , de las cuales , 8 muer- , ¿ ^ e n s u a p o s t o l a d o e n p r o l e l o s i n t e -
É n cuanto á las fuerzas turco^árabes, al', ^ « f ^ ca tó l i cos enyía^ á usted^ c o n p a t e r -

i ta l ianos , 
Como 

abandona r sus posiciones dejaron en el te
r reno unos 300 muer tos . 

C O N S T A N T I N O P L A 7. I I . 

n a l a fec to la b e n d i c i ó n apos tó l i ca . 
Y a c e p t a n d o c o n el m a y o r r e c o n o c i 

m i e n t o el e j e m p l a r q u e d e la e x p r e s a d a 
p u b l i c a c i ó n h a t e n i d o á b i e n o f r e c e r m e . 

Ade lan tan r áp idamen te los t raba jos pa ra s o y d e u s t e d , s e g u r o s e r v i d o r . 
re t i ra r fas m i n a s del Es t r echo de los D a r 
dáñelos. 
• E l paso qu.edará l ibre el día 8 del ed-
r r ien te . -

La Frensa tus*ca> 
CpNSTANTINOPLA 7. 11,30. 

La P rensa de Turqu ía dice que la Ocupa
ción de las islas que ú l t i m a m e n t e h a inva
dido I ta l ia no decidirá pa ra nada la sue r t e 
de la guer ra . 

Otps SaiomSsarde@> 
CoNSTANTINOPLA 7. 11,40. 

L a escuadra i ta l iana ha bombardeado la 
i s la de Chío, desembarcando en seguida las 
t r o p a s y posesionándose de la is la . 

UN TELEGRAMA 
BE Sü SANTIDAD 

Siu Sant idad P ío X se ha d ignado contes
t a r con el s iguiente telegnania al que le en
v iaron r indiéndole homenaje d e respeto los 
terc iar ios de S a n Franc isco y demás catól i
cos as is tentes á la peregr inac ión á E l Esco
r ia l , celebrada el domingo : 

R O M A 7. 
O b i s p o d e M a d r i d : 

S u S a n t i d a d a g r a d e c e t e r c i a r i o s f r a n 
c i scanos y d e m á s c o n c u r r e n t e s p e r e g r i n a 
c ión E s c o r i a l filial h o m e n a j e , e n v i á n d o l e s 
b e n d i c i ó n apostól ica . -—Cardenal Merry 
del Val. 

^ 

_ iMTRO p m P E S E T ñ S 
q ü s í e g a l a E U D E B ñ T H á s u s l e c t o r e s . 

TREiMTA VALES dan. 
der^clíoá un blMíQ 
para ei sori@o de .á. 

4.000 PTAS. que se 
celebrará en los pri
meros días de Julio. 

Ismt 
o '^SSiBS!=:,,M!i=-!d¿SSi=r:,i!r^i=iia¿,:^!!Sm!^,=íhadBbéi,SÜS&SaSSJIudi¿addlt=<dS,ii!=A=iA 

C A R D H N A I V M B K R Y DBIV V A I V . 

Bal Vaticano, 28 Abril 1912.» 

D # J)^l C A R T B R Ü , 

El nombre 
del pájaro 

MAOÑUS PlMTQñESGO 
Tú- lo recoerdas 3e Sigufo, lector... B's un hombre-

oito raído, mfenudo, tocado con una gorrilla vieja y 
Inciemdo UISB -pantulones ¡ndefiaibles, tan anchoe, 
ítue jiarecea «star vaefos..-. 

E n j a Puerta del Sol has de encontrarle de se
guro á to<las horas ^ B\i presencia te la denunciai'á 
•este pregón, dicho con voz áspera que huele á "vi
nazo: 

—i Caballeree 1... ¡El pajarito amaestra-do!... ¡Se 
vende!,.. 

Un pajarito sabio, filósofo, quo renuncia volunta
riamente á la libertad, dando saltitos en doe juncos 
que su duefio lleva entre los dedos... 

—¿Quiere uí?ted comprármelo, señor?... 
—¡De ninguna manera!... ¡Eso pájai-o os el BÍrn-

6 M I I ESCÁNDALO EN LA CÁMARA 
i . -4 a SR. MORET ACUSA Á fiARClA PRIEie 

3t»4 i t tó t6 hóna d e la t a r d e d e ayer , des-1 Se eesmt íaba « a t©d«e los g rupos , á n i i , ^ 
p t iés d e u n a sesión des in te resan te , se pro-1 t r o parecer con razón, el acto de l c o s d e á s 
du jo en el Congreso u n o de los escándalos RoinaaoHes, dieiéndose que para salvaí- & u » 
másr formidables q u e se h a n dado en la Cá 
m a m popula r . 
_ D u r a n t e el d iscurso q u e pronunc ió el se
ñ o r Moret , con te s t ando á censuras q u e el se
ñ o r Miró- t u v o p a r a la ley d e jur isdicciones , 
t u v o el ex p res iden te del Consejo ahisio-
n e s mortif icantes para el Sr . Garc ía Pr ie to , 

Gobie rno im puede apelarse al prccedimientrt 
v io len to ^ t te a|>«tó el p res iden te d e la C á m t 
ra , q u e es u n a bur la á la represenüadóii df^ 

LO QUE CiCE EL CONDE 

E l c e t ó e á e Romanones n o .se ext rañaba 
d e qu ien dijo, e n t r e o t r a s cosas, que el hoy ^^M ' ^ ^ ^ ^ t a ac t i tud d e los d ipu tados re í̂ 
m in i s t ro d e Es t ado , por d i spar idad de crfte- P«"li««i<»» p e r o s í dec ía que no t en ían razó|? 
r io coa a l g u n o de sus compañeros de aquél P*í^ adopta r la . 
Gobierno que es taban conformes con la l ey , ' '^e t undaba el p res idente del Congreso,paj^ ' 
n o tomó as ien to en el banco azul mien t r a s «<^ .™ «n <!«« era r eg lamenta r io l evan ta r l a 
el p royec to de ley se debat ía en la Cámara . , ^^^°'f- u » » ' « ? t ranscurnda.9 las horas reg-la-

En tonces desempeñaba el Sr. García Pr ie - ' ^ ^ " ' ^ ^ " ^ * ' ^ 3«i'aba y per juraba q u e es to v 
t o l a car tera d e Gracia y Jus t ic ia . 1^® 2t iS'"®?' ^' '^ *̂̂  °^'^'^ ^^ \í^Ua. hecho, coiá' 

E l Sr . Moret , á quien el S r . García Prig.! fP*^'^"^!^ '"! <F« '^^^ cual podría j uzga r com 
t o envió a lgunos recados , t e rminó su d iscur - | ^^^^ » ^^^ deseos, 

bolo perfecto de mucha-í almas, de "niuehoe hombros 'so. ex t r añándose d e ver que el Sr . Garc ía ' LflS MINISTE-BJALES 

que abdican cobardemente, pJc-gando Bu,s a-k« ante ^ P f < ^ compar t ía el Gobierno co-n ot ros mi-^ i^^S minis te r ia les 110 ocul taban el ffoyx) eill 

un se«n« de vida, prosaica, i n - : ? n f ^ . J ? ^ ^ ^ "^""^ apl icaban ta l ey a lgunos corrillos, m i e n t r a s en otros eran \^ 

igual, al arrnno de un amo... ^ V a ^ i n S r ' t ó r q u e es tas pa labras del señor a S ' c S l . R ^ S o n S ' " ' ' " " ^ ' ' "^^""^ '^^ 
Moret causaron en la Cámara fué grandí - P a r a los pr imeros , el w e s i d e n í e de la Cát 
s ima y y a desde es te m o m e n t o el in terés m a r á había obrado « l en ía inen te porque W 
por lo que huebiera de suceder fiie en eres- b ía evi tado u n conflicto t remenlío al Gobier 
cendo l legando a su u l t i m o l imi te al pedi r n o ; f e r o p a r a los segundas el l evan ta r lá 
l a pa labra , casi á u n t i e m p o , el Sr . García sesión eeas t i tu l a u n a caprichosa forma dS 

interrifretar el regl-amento, sin consul tar si-» 
qu.iera el parecer de la Cámara . 

„ , c- A ' i .L - -, • , , ^^*° e*̂  '^'"^ prueba d e la división de op i . 
E l Sr . Azcarate , que t e m a pediua la pa- n iones que ex is te en la mayor ía o u e íio' 

labra pa ra rectificar al Sr . Moret , se levantó puede e s t a r más desun ida v fraccionada ^ 
en este m o m e n t o en su escaño y rectificó, en la que a b u n d a n los descontentos-en í n í 

un egoiPino o ante «un 
odki-ra, ete) ñámente 

—«Miufitc»; ia verdad, yo «too» eso no lo he «en
tendió»; ))oro me figuro lo que u«ted «quié» decir... 
Que el .jiájíiro es, mal «compa-rao», un «pajicista»..., 
cerno muchas «pi'esoria,s»... 

—Exactamente. 
^ •—Pues «luinsté», ¡ «tic» usted razón I ¡ Y no había 
yo «ca!i>» en olio, franeaiíiente!... Este salta de jun
co k janeo á la voz mía, como saJtamoe casi «toos» 
lee e.spa,fto]ce do un «L-io» al otro por «mor» del co
cido. ¡81, señor!... Lo que ocurre es que no «tcoR» 
Baltamos de la misoia manera... Aquí donde usted ¡ b revemente , combat iendo con nuevos a rgu - mero alaranante pa ra la situación- n ñ e o-o^ 
me ve á mí, con el «negocio» este de avce «amaes- men tos la ley d e jur isdicciones , y diciendo b i e m a . ' 1 o • 
tras», lia «tenío» uno po.-iWes y ha «sío» uno, si no j ̂ ^ e no quiere expone r la^ Opinión^ que dicha 
precisamente Eoioanoncí', un funcionario retribuido 

Pr ie to y el genera l L u q u e . 

HABÍA AZCARATE 

y no «l'lian fáltaos dos pesetas «pa» tirarlas en un 
día do esos «sonaos»... 

—¿Qué ha sido usted?... 
—Pincho do consumos, «pa» servirle, con mi nom

bro de pila Eustaquio Gutiérrez, más eonocido en 
la Ronda de Embajadores, donde contraí «nunpcias», 
por «El Guinda»... Pero la política [es asíl; vino 
Canalejas, vino la supresión del pincho y vino la 
derogación del potaje... ¡Y busque usted acomodo 
en esto Madrid, donde 4 lo mejor el cobrador del 
tranvía es grande de España «venío» á menos! 

—¿Pero usted no tenía oficie?... 
—Mayormente no lo necesitaba, teniéndolo mi se

ñora, ¡qué Dios la haya «perdonaos!... 
—¡Ahí ¿Está usted viudo?... 
—^Por lo «eevil», eí, señor... 
—¿"y cómo se le ha ocurrido & usted explotar -esta 

industria de los pajaritf»?.,. 
—¡Pues, poco más ó menos, como se le ocurre 4 

uno «too» cuando ve loe gaitanzos en aeroplano!... 
Mo puso primero con la venta de palillos, que no 
da «resultao», porque aquí no hay «ná» <ÍKO sacarse 
<ie la dentadura... Me animé después & la propa-
•gstnda (fe "an «dentrífleo» que Trtab<*aba""Un' Vecis©"' 
mío,-estuquista... ¡Ni un fraseo I 

—Oye, «Guinda», me dijo mi compadre, que «tra-. 
baja» esto de los pájaros al por mayor; ¿te conviene 
et-te jilguero bachiller «pa» la venta en comisión? 

—¿Qué das? 
—La cuarta. 
—¿Qué precio le pones? 
^Dos pe.setas. 
—¡ Hecho! 
Como ve usted, á mí me quedan dos reales de «ea» 

bachiller... 
—¿Y vende usted muchos pajaaitos de estos?... 
-—«Miusté»; eso varía, como -«t-oo» en ©1 comercio... 

A lo mejor despacho tres ó cinco, y á lo mejor tengo 
uno, como esto «Vedrines», media semana voceándo
lo... «pa ná». No le digo á usted que me lo compre, 
porque ya he «comprendió» que le ha «tomaos usted 
«hincha,» y hay que respetar el gusto de las «preso-
nas». Yo le tomé hace veinte años «hinchas al agua 
y no tengo desde entonces la menor referencia de 
ella... ¡Es una opinión! 

—Muy respetable y de seguro muy aplaudida por 
los taberneros. 

—¡Amigos míos todoe, sí, señor!... 
«Curro Vargas» sonríe y se aleja del «hombre-del 

pájaro», que en una acera de la Puerta áel Sol conti
núa ofreciendo á loe transeúntes «el pajarito amaes
trado», que todo lo hace y que todo lo «abe... 

CURRO VARGAS 

ley mereció á l o s .S res . Nocedal , Mella, Sal 
merón y o t ros , enti-e e l los genera les como 
los Sres . W e y l e r y E u q u e . 

UN ARRANQUE DEL CONDE 

SURGE EL ESCÁNDALO 

Al Sentarse el Sr . Azcara te se produjo u n a 
expectación imponen te . 

Todo el m u n d o esperaba o i r al Sr . García 
Pr ie to , cuyo aspecto hacía pensa r e n u n dis
curso contra el Sr . Moret , d u r o y contunden
t e ; pero en aque l i n s t an te , el conde de Ro-
m a n o n e s dio u n campani l lazo vigoroso y ^^^^~^ Parlam"enTo. 

—i Í3e suspende es te d e b a t e ! 
¡Por habe r pasado la hora r eg lamen ta r i a , 

s e l evan ta la s e s ión ! 
N o puede expresa rse lo que ocurr ió en

tonces . 
E l escándalo q u e se p rodu jo fué de los 

mayores que se r eg i s t r an en la h i s to r i a es
candalosa del Pa r l amen to , y m i e n t r a s el con
d e Se pon ía ' e l sombrero , los republ icanos 
g r i t a b a n y vociferaban p a r a que cont inuase 
el deba te y ped ían que .prosiguiera la sesión. 

E l conde de Romanones se h izo el sueco 
y -Salió á los pasi l los y t r a s él sal ieron los; 
d i p u t a d o s d e la mayc í ía , - si lenciosos y ca-' 
bizbajos., -tras de los cuales abandonaron el", 
-salón t amb ién los ^diputados de la minor ía 
republ icana , que cont inuaron en los pasi l los ' 
g r i t ando y vociferando contra l o que juzga- ' 
b a n u n a arb i t ra r iedad q u e a t e s t a á los fue-
Tos de l Pa r l amen to . 

EN LOS PASILLOS 

LOS CONSERVADORES 

Los conservadores decían que el conde d< 
R o m a n o n e s hab ía sab ido conduci rse pn ideh-
t emen te . 

E l habe r ev i t ado en l a s c i rcunstancias pre
sen tes u n choque e n t r e los vSres. Moret y 
García Pr ie to , lo consideraban u n a liabili,* 
dad , y no rega teaban s u s ap lausos al p res i 
den t e del Congreso. 

LOS TRADICISNALISTAS 

Los dipt í tados d e l a s mino r í a s car l i s ta é 
iufegr is ta c ensu raban t a m b i é n l o ocur r id» ' 
" 'Btro del Pa r l amen to . 

La conducta del conde de Romanónos ii<J , 
podían ap laud i r l a , y cre ían o u e debió e l 
conde haWer consu l t ado a n t e s el parecer de* 
Congreso, y n o t o m a r po r sí y a n t e s í l a 
áe tenninac ióB tomada . 

LOS REPUBLICANOS 

Eos r epub l i canos , como dec imos , e ran lo* 
m á s ind ignados . 

S u exal tac ión n o t en ía l im i t e s , y desda 
luego anunc ia ron q u e hoy p resen ta rán u a 
voto de censura al conde de Romanones . 

¿QUÉ OCURRIRÁ HOY? 

LflS -pifuástícos sabré lo que pueda ocu-^ 
r r i r en la sesión* d e l ioy sfon m u y v.irjos. 

¿Qvté va á pa sa r en l a sesión de e s t a 
tatd-e.? 

N o se sabe o t ra co.sa s ino que l a ses ión 
de h o y será m-oviua; que se p r e g u n t a r á .et 
por qué hizo el señor conde do Romanoue» 
lo que t a n t o s e le ccnsun í , v aca.so se in
te r rogue al Sr . Canalejas sobre l a v is i ta 
que anoche se dijo hizo á Palacio. 

L a efervescencia e n los' pasi l los era gran
d í s ima . 

SC^TTHS C:?03?a"®IT':Hl! 

POR Tfil.ÉGRAT'O 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

P A R Í S 7. 19. 
Le Soleil, hab lando de las elecciones m u 

nic ipales , dice: 
«No carece 

ayer , que h a 
de in terés el escru t in io de 
declarado la vo lun tad man i 

fiesta d e los electores d e descar tar de la 
polí t ica á los e lementos radica les y socia
listas.» 

Ei jñfanHto Don Jaime 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

P A R Í S 7. 23. 

H a l legada hoy el In fan te Don J a i m e , 
próbcidente de F r i b u r g o . 

Mañana ó pasado sa ld rá con dirección & 
Madrid . 

iigig!!gg^SÍi£g!!aiStfgSlÍ^»ftg!SSg!e!ft:ftg!^^ 

—¿No te ríes, Luis, con los saínetes? 
—Me rio más en el Congreso. 

LLAMASSOS LA ATENCIÓN DE TODAS LAS 
ASOCIACIONES AGRARIAS S O B R E LA 
TRASCENDENCIA DE LA. PROPOSICIÓN 
DE LEY PRESENTADA AL SENADO POR 

EL SESOR POLO Y PEYROLON. 
NO ES CUESTIÓN POLÍTICA, NI S IQUIE
RA ES CUESTIÓN RELIGIOSA; ES CUES
TIÓN PURA Y EXCLUSIVAMENTE AGRA
RIA. TANTO A LOS SINDICATOS COl^FE-
SIONALES COMO A LOS NEUTROS FAVO-
RECERA LA LEY, DE SER APROBADA. TO
DOS ESTÁN IGUALMENTE INTERESADOS 

EN QUE SE APRUEBE. 
ESPERAMOS, PUES, QUE LAS ASOCIACIO
NES AGRARIAS SE APRESURARAN A E í i -
VIAR SU ADHESIÓN POR TELEGRAMA, 
T E L E F O N E M A O CARTA, PERO SIN PER
DIDA DE TIEMPO, A FIN DE QUE SE 
CONVENZA EL GOBIERNO DE QUE LA 
LEY ES POPULAR Y DE QUE RESPONDE 

A UNA NECESIDAD SENTIDA. 

B T T I l O- O ! 

LA COMPAÑÍA DE JESÚS 
POR THiáGKAFa 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B U R G O S 7. 13,40. 

Comunican del pueblo de Val les que se ha 
hecho una grandiosa despedida á los revé-, 
r endos padres Sa lvador y Modes to Soto, de 
la Compañía de J e sús , que h a n di r ig ido los 
ejercicios esp i r i tua les verificados en dicho 
pueblo . 

E l t r iunfo a lcanzado h a s ido g r a n d e . Todo 
el pueb lo recibió la Comunión , paseándose 
t r iun fa lmen te por la calles la i m a g e n vene
r a n d a del Salvador . 

E l en tu s i a smo es g r a n d e , dándose conti
nuos v ivas á la rel igiónj á la Compañía de 
Jesús y á E s p a ñ a católica. 

MISSISSIRÍ 
P O R T E L É G R A F O 

N U E V A Y O R K 7. 

E l Miss iss ip í s i gue creciendo, amenazando 
i n u n d a r á Nueva Or leans , cuyos habi tan tes! 
h u y e n . 

E l Gobierno h a vo tado u n crédi to de 12 
ini l lones y med io pa ra socorrer a l as vícti-
,tPU de l a» j j iBadaciones , 

33 ms 3 1 . 0 3 ^ J D : F I . : ^ @ Í 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Lo.N'DRrcs 7. 
Taff h a escri to u n a carta á Roosevelt en! 

l a que le propone restablecer en t re el Canadá-
y los Es tados Unidos relaciones comerciales, 
que harí.141 m á s ín t ima la amis tad de a m b o s 
Es tados . 

L a not ic ia h a producido honda agitación) 
en la Prensa un ion i s ta , y en la Cámara dtí 
los Comunes , Mr. Asqü i th ha tenido que con
tes tar ayer á var ias interpelaciones que la 
hicieron sobre este asun to . 

H a cont inuado en la Cámara de los Comu
nes el debate sobre el Home rule. 

U n a Comisión de d ipu tados escoceses visi--
tó al p res idente , supl icándole se conceda lei 
au tonomía á Eíscocia, de igual modo que é! 
I r l anda . 

POS TELÉGRAPO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCELUSIVO) 

P A R Í S 7. 18,15. 

E l bolet ín que se ha fijado h o y en el ho9< 
p i ta l Laboir is ier no es m á s que u n a cop i^ 
del d e ayer . 

Vedr ines m e j o r a ; pero p o r haberse pro
h ib ido las v is i tas , sus amigos creen que naí 
se hal la t a n bueno como dicen los p a r t e s y, 
q u e s u es tado no es satisfactorio. 
' E n t r e el doctor P ique t y el director de l o * 

hosp i ta les se h a n susci tado r iva l idades , p o c 
no eoinsentir el p r imero que se e n t r e g u e & 
Vedr ines n i n g u n a clase de correspondencfe 
y afirmar el director que eso incumbe á lai 
admin is t rac ión y que P ique t es sólo u n ope
rador , que en n a d a -tiene q u e mezclarse. 

E l doctor P ique t h a negado permiso parjt 
v i s i ta r á Vedr ines al m in i s t ro de Obras púf 
Micas y p rop ie ta r io de Le Petit Parisién^ 
M. Jean D u p u y . 

Las fiestas de liana de Arci 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

O R L E Á K S 7. 21,30. 

La c iudad ha celebrado el 483 aniversari<í 
de su l iber tad y el qu in to centenar io d e Juar 
n a de Arco. H a n l legado muchos fi-^aateí 
ros. N o se recuerda hace muchos años qas 
se h a y a n celebrado las fiestas u e J u a n a d i 
Arco con t a n t a magnificencia y entusiaSüio. 

La m i s a de pontifical fué celebíada pof 
M. Amet t e , Arzobispo de Pa r í s . Asist ierojí 
var ios Pre lados y Cardenales y n r^ea -osos 
fieles. Las campanas se echarop á vuie|ot 
d u r a s t e todo e l día, y h a n tocado, las ban
das de mús ica , r epa r t idas en diversos puhk 
tos de l a población. ' 

L a esplendidez de l a s fiestas «s gKindft 
simas. 
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Programa 
D E L A 3 

regatas de Agosto 
— I « i - I — I 

>, POR TBLÉGRAPO 

IDE NUZSTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B I L B A O 7. 22,45. 
H a quedado u l t imado el p rog rama de l a s 

Tfegatas que se celebrarán en el mes de Agos-
Ifcp, organizadas por el Real S p o r t i n ^ Club, 
' te Bilbao, bajo el pa t rona to y presidencia 
%e honor de vS. M. el Rey. 
( E r sábado 24,de. Agos to Se celebrarán l as 

f egatas internacionales para yates de las cía
os de 6, 7, 8, 10 y 15 -metros de la fórmula 

in ternacional de arqueo y para yates cons-
Iruídws con arreglo a la fórmula de la son-
¡}crclassc. 
1'. P r imera p rueba de la rega ta inteniacio-
ínal para yates de la clase l imi tada (sondar-
c íosse j , conforme al reg lamento especial inS' 
Mtuído pa ra esta regata . 
'...'•Día 25 de Agosto. "Por la mañana , rega ta 

¡ J u a n Amui iá tcguí y Cornejo, D . José Soseto 
i As t r ay , D . José María Verdes Aragonés , don 
' Carlos Cagide y Ciorraga, D. Jo-sé ÍÚaría Ria-

za Mateo, D. Franci.sco de la H igue ra y Ló
pez, IJ. José Mármol Fernández , D . Es t eban 
Samanicgo Rodr íguez , D . José Perú Verde, 
D . Francisco Javier Mar t ínez Cabanas . 

D. Erne-sto Pérez Donar , D . Francisco 
Prados Fernández , D . Jul io Avancin i Peña , 
D . Arsenio Marcos Acero, D . J u a n Cáta la 
y Salvador, D . José de las Cuevas Colosia, 
D . J u a n R o n Pardo , D . A r t u r o P i t a D o Re
gó^ D . Gregorio Fe rnández DÍ€z, D. Cele
donio Carrasco y Rodr íguez , D . José Her^ 
nándfiz y Fernández , D. R a m ó n P e ñ a n e d o n -
da Fernández , D . Ánge l Mart ínez Enciso , 
D . Fe l ipe Zafra H u e r t a , D . J u a n F e m a n d o 
Lorencio García , D . Lorenzo Fer re r Aule t , 
D . Samuel Dona to Ramos , D. Gabriel de 
Torres Ossorio y D . Ju l io López de la Cruz. 

C o r r e o s . 
Ayer fueron aprobados por el p r imer Tri

bunal los señores s igu ien tes : 
N ú m . 75, D . Joaquín Alonso I zqu ie rdo ; 

82, D. Antonio Alva-rez Mar t í nez ; 84, don 
Hi la r io Al tares Ol iva res ; 91 , D . Adolfo Al-
varez Builla Casal . 

J u d i c a t u r a . 

DE TODAS 
PARTES 

POR TBLSORAFO 

(OE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

L o a d « la o o i e i a l o m a n o l o l i v e . 

W A S H I N G T O N 7. 
Los chinos h u y e n de la pe r tu rbada reg ión 

de Courouca, y p iden á los E s t a d o s Unidos 
que i n t e rvengan e n e l r ég imen d e aque l 
pa í s . 

U n a o j « o u e i é n « 
K O N A K R Y 7. 

E s t a m a ñ a n a „ h a s ido e jecutado el va l í d e 
G u m b a , -Diubaiuro, induc tor del ases ina to 
de dos oficiales franceses en Marzo del año 
pasado . 

D a s c a r r i i a m i o n t o . 

NuBVA G B O R G I A 7. : 

Al regresar de Georgia u n t r en especial 
conduciendo á los. ve teranos de T e x a s , que 

Se convoca á los opositores aprobados en hab ían celebrado u n a reuniói i , descarr i ló. 
el p r imer ejercicio para el sábado 11 del ac- E l pánico fué espantoso. 

- . t u a l , ,á l a s diez de la noche, e n el sa lón! H e c h o u n reconocimiento, aparecieron 10 
lacional de la Copa • del Cai i tábnco, pa- jde l café del Hera ldo (calle-del Conde de"Ro-1 m u e r t o s y .20 her idos , todos ellos m u y gra-
:a los yates del Real Club de Rega tas d e i m a n o n e s , n ú m . i ) , á fin de t o m a r acuerdos: TCS. 
lantander, del Real Club Náut ico de San de g r a n interés p a r a los mismos . I H u e i g a . 

Se ruega á los que res idan e n provinc ias , 
envíen por escri to su adhes ión á D . L u i s 
de la Concha (Reqiiena, 9 ) . Madr id , 6 d e 
Mayo de 191a.—La Comisión. 

El ac to empezará á las diez en p u n t o . 
Se ruega la p u n t u a l as is tencia . 

ESPAÑA 
AL DÍA 

Sebas t i án y del Real Spor t ing Club de Bil 
-toao, que hubiesen obtenido el pr imero y se
c u n d o puestos , entre ellos en las rega tas 
" inunciadas para el día 24. 
- Por la tarde, regatas internacionales en la 
ría y dent ro del puer to , para ya t e s de las 
«ílases de 6 y 7 met ros . 
, D ía 26 de Agosto . Rega tas organizadas por 

el Club Mar í t imo del Abra . P r imera p rueba 
Üe la Copa de S. M, el Rey , para ya tes de l a 
iserie da 7 metros , de construcción nacional , 
y rega tas para ya tes de las clases d e 15 y 10 
Jmetios. 

Día 27. Rega tas internacionales pa ra ya-
¡tes de las clases de 6, 7, 8, 10 y 15 met ros . 
S e g u n d a prueba de la regata internacional 
-para ya tes de la sonderclasse (Copa de S u 
Majestad el R e y ) . 
• Día 28. Handicap in ternacional . R e g a t a 

crucero á Castro-Urdiales pa ra todos los ya
tes que tomen parte^ en las rega tas de la 
Semana náut ica de Bilbao. 
i Almuerzo en Castro-Urdiales , pres id ido 
por S. M. 

Día 29. Copa San t i ago Mar t ínez de les 
.Kives . 

Organizada por el Club Mar í t imo de l 
''Abra. Se correrá la segunda p rueba de la 
Copa de S. M. el Rey , pa ra ya tes de 7 me
t ros , de construcción nacional . 

Día 30. P rueba definitiva (si h a luga r ) de 
- Ja rega ta in ternacional para ya tes sonder-

flasse. Copa de S. M. el fiey. 
Rega ta internacional para ya tes de las cía-

í e s de 15, 10 y 8 met ros . 
P rueba definitiva (si ha lugar ) de la Copa 

Ide S. M. el Rey, p a r a ya tes de 7 ,metros , or
gan izada por el Club Mar í t imo del Abra . 

Sábado 31. Rega ta de ba landros modelos . 

L.O d e l s u | s u e s % a | i a o t 9 « 
B I L B A O 7. 23. 

. Acentúase la convicción de que en el su-
ipuesto pacto en t re los republ icanos y algu-
inos elementos 'nacionalistas no h a t en ido 
i a menor intervención oficial el pa r t ido na-

-cionalista. 
Las bases p resen tadas por Azcá ra t e . én 

nombre de los republ icanos fueron desecha
d a s en u n todo. 

'. E n los círculos polít icos qu í tase toda im-
¡portancia al asun to . 

U n m o t i i i a 
B I L B A O ' 7 . 23,15. 

Not ic ias recibidas de Bermeo dan cuenta 
3 e que en el puer to promovieron; u n m o t í n 
t inas 100 mujeres que, en ac t i tud amenaza-
idora, arrojaron a l g u n a s p iedras contra el 
y a p o r Lectcmberri, que iba á sal i r á la pes
i a . In te rv ino el a y u d a n t e de Mar ina , q u e lo-
igró calmar los án imos , obl igando al vapor á 
Regresar al puer to s in pescar . 

Quai*aHa a>et l rada. 
B I L B A O 7. 23,30.. 

' E l director del semanar io Luz y Taquigra-
, y os,, ó rgano de la J u v e n t u d conservadora, q u e 

se hab ía querel lado contra el rotat ivo cató
l i co La Gaceta del Norte, por considerar in-

/ jurioso u n suel to publ icado por este periódi
co, ha re t i rado la querella por entender que 
.;el ci tado ar t ículo n o cont iene injuria a lguna . 

La vista habíase suspendido por enferme-
lüad de uno de los le t rados . 
• Son u n á n i m e s , con este mot ivo , l a s censu

r a s que se di r igen á los conservadores . 

CAMPARAS NAC19NALES 

llflH tilÓllCi-l 
más AE^HESiÚHSS 

Llegan á nues t ro poder n u m e r o s a s adhe
siones y ca r t a s de felicitación por la cam
paña emprend ida en p ro de la ag r i cu l tu ra , 
c u y a s aspiraciones se cr is ta l izan, po r aho
ra, en las conclusiones del m i t i n d e Falen
cia, y a ú n m á s inmed ia t amen te , d e mo . 
mentó , en la proposición del Sr . Polo so
bre rég imen de Sindica tos y Pósi tos . 

Unos s impát icos e s tud ian te s caste l lanos 
nos envían u n a car ta m u y en tus ias ta , que ter. 
m u y de veras les agradecemos . 

A cont inuac ión publ icamos l a l i s ta d e 
Asociaciones agr íco las de l a provincia d e 
Córdoba que s e adh ie ren á las conclusiones 
del m i t i n de Falencia . 

LóNDRSS 7. 12. * 
Más de 25.000 sas t res se ha l l an en hue lga . 

Cinco mi l de éstos h a n celebrado ayer u n a 
manifes tación en H a y d e k - P a r k . 

Del^éK ic iO . 
M É X I C O 7. 

E l coronel González anunc ia que las tro
p a s á su m a n d o h a n d i spersado .á u n o s 2.000 
i n s u r g e n t e s cerca de Cuat ro Ciénagas , cau
sándoles 600 bajas . 

L a t i e p p a t i e m b l a . 

; R O M A 7. 16,5. 

Comunican de Ñapóles q u e se h a sen t i do 
e n aquel la población u n temblor de t ie r ra . 
N o a ñ a d e el t e l egrama m á s not ic ias . 

D e t e n c i é n d e u a s a b o a 

S A N P E T I Í R S B U E G O 7. 10,25. 
H a sido detenido u n cabo del s e g u n d o ba

tal lón de Ingen ie ros en Spi ra , al cual se le 
h a probado c^ue abandonó la g u a r d i a l a v ís -
pera_ de Nav idad , es tando de servicio, pa ra 
ases inar á u n r ico p rop ie ta r io l l amado Fus-

H a g i s t r o s . 

' Ayer t a rde aprobó el p r imer ejercicio el 
fcpositor D . Manue l Va len t ín Torre jón (nú-
jnero 264), con 349 pun tos . 

,Para hoy , á las t res y media d e la t a rde , 
ísstán convocados los oposi tores comprendí 
a i s desde el n ú m . 265 al 279. 

K a c i e n d a . 
H e aqu í la relación de los oposi tores apro

bados e n el p r ime r ejercicio á l as plazas d e 
joficiales de cua r t a clase con destijio á Ha 
cienda : 

D . E n r i q u e Marcelo Casas Urefia, don 
pMiguel Nevares Set ién , D . Luc iano Valver-
)ie y Rodr íguez , D . Casimiro Canu t P iquer , 
D . Alber to Fe r re r A n d r e u , D . T o m á s Her-
í iández Morales , D . Casi ldo R o m á n del Val , 
ÍD. José Mar ía Alférez y M a r u r y , D . J u a n 
Moreno Verd iguier , D . Manue l Sánchez 

: ^ é r n á n d e z , D . Emi l io Cirujeda y Gamboa , 
© . Pablo Mar t ín y Mar t ínez , D . José del 

i ¡Rincón y de Mora, D . An ton io María Casas 
SJreña, D . L u i s Alvarez del Vayo y Oloqui , 
í ) . Beni to Pr ior Untor iá , D . José Ridocci Ja-
¡reño, D . José Marqu ia rán Cabello, D . An
tonio Mil lán y Millftn-, D . Arís t ides González 
Pazos, D . José Mar ía de Alarcón y Mar t ínez , 
jp. Celest ino de la Hoz Gutiérrez , D . Ju-
)ián Garlón H u r t a d o , D . Is idoro Velarde 
i&arcía, D . A m a d e o R a b a d á n y García, don 
Pedro Alvarez Castel lanos Rae l , D . José 
p r d o ñ o y López Valle jo , D . José Paredes 
'Arribas, D . José Sanchiz de Brugada , don 
Rafael Blasco García , D . Leonardo Mármol 
Fe rnández , D. F a b i á n Ximénez de E m b ú n , 
t>- José Cánovas Torregrosa , D . Carlos Gu-
.tiérrez Pas to r i s . 

D . E n r i q u e E s t e b a n Ur íszar de Aldaca, 
JD. Pedro Onsurbe Manteca , D . E d u a r d o Ro-

. ú r íguez Ramírez , D . César Páez Suárez , don 
(Antonio Fernández de Gamboa y Balón , don 
R a i m u n d o Mont i s Moragues , D . Anton io 
E j ' r e Váre la , D . José Anton io Gómez Pé-
•xer¿, D . Ricardo Pascua l Soler, D . El íseo Fe
l i p e y Pr ie to , D . Lu i s Ánge l Izquierdo 
Oteyza, D . Caye tano F o n t á n Slanzano, don 
José Vázqu<iíi I l la Sabater , D . Es tan i s l ao de 
Sa lcedo^y Conde, D . Pedro Quii'Ss Rocillo, 
© . Fu lgenc io L ina re s P ina r , D . San tos Ló
pez Hernández , D . Fe l ipe Aparicio Hebre -
10, D . L u i s Maeso Sánchez, D . Macedonio 
•Jiménez Maes t re , D . Feder ico F i sac y I A > 
zano , D . Ánge l Cantos Molina, D . J u a n Vi
l la r H o r d á n , D, Francisco Ort iz y Sala, don 
José Marenco L iaño , D . Manue l R e i m u n d o 
jTornero, D . Agus t ín Zaragoza Serret , don 
José Sánchez García, D . José CoU y Alba-
incS, D . Moisés Igles ias y Arza, D . Anton io 
(Fernández Mar t ín , D . F e r m í n García Ron
ca l , D . José María Fe r rando y Vi las , don 
Manue l Gui ja r ro Esp inosa de los Monteros . 

D . Ratea l Ripol l Romeu , D, Franc isco Ber
n a b é Cernuda , D . Alfredo Fa leró Medina, 
\D. A r t u r o P ina Nivei ro , D. J u a n de la Cruz 
iValdés Fernández , D. José Feriiiández de Ai-e-
i lano , D . Cándido Corrales y Fernández , don 
Migue l ^ a m a i i i e g o Roárí i juez, D. Epifatí io 

PROVINCIA DE CÓRDOBA 
Asociaciones agrícolas. 

Sindicato agrícola de La Victor ia . 
í d e m id. d e Monti l la . 
í d e m id. de Belalcázar. 
í d e m id. de Pedro Abad . 
í d e m id. de Córdoba. 
í d e m id. d e La Carlota (aldea de l a s Pi

nedas) . 
í d e m id d e Guadalcázar . 
í d e m id. de Alcolea. 
í dem id. d e Villafranea. 
Conmnrdad de labradores d e Agu i l a r . 
í dem de ídem de Lucena . ; 
í d e m de ídem de Monti l la . 
Cámara agrícola d e Córdoba. 
í d e m id. d e Lucena . 
í d e m id. d e Fuen teove juna . 
í d e m id. d e Belalcázar. 
í d e m id. de Monti l la . " 
í d e m id. de E l Viso . 
Sociedad d e labradores de Granjue la . 
ídem de ídem de Fuen teove juna (aldea 

Coronada) . 
í d e m de ídem dé Vi l lanueva del Rey . 
Sociedad de agr icul tores de P u e n t e Geni l . 
í d e m d e ídem de L a Victor ia . 
H e r m a n d a d de labradores de Córdoba. 
Sociedad agr icul tora Lucentina.-—Lucena. 
Sociedad de ganaderos de Córdoba. 
Caja de Crédito popu la r de labradores ca

tólicos de Belalcázar. 
í d e m de ídem de La Victor ia . . 
Caja ru r a l d e socorros m u t u o s y Crédi to 

popu la r de San Is idro .—Guadalcázar . 
Unión agrícola de Belalcázar . . 
í dem id. d e Mdntoro . 
Sociedad obrera de agr icu l to res d e Es 

pejo. 
Sociedad de muleros de Espe jo . 
Sociedad d é propie ta r ios y t e r rasegueros 

d e Espe jo . 
P a t r o n o s hor t icu l tores de Córdoba. 
Círculo de labradores de Cas t ro del R ío . 
í d e m id. de A d a m u r . 
Círculo agrícola de Vil lafranca. 
Circuló Católico d e obreros d e P u e n t e 

Geni l . 
í d e m id. de Córdoba. 
í d e m id .de Hinojosa del D u q u e . 
í d e m id. del Lucena . 
í d e m id. de Encinas-Reales . 

D e s p u é s d s Sa p e f r i e g a . 

L I S B O A 7. 
U n o de los ind iv iduos q u e re su l t a ron he

r idos e n la refriega sostenida con t ra u n es
cuadrón de Caballería, en Mohia , h a falleci
do en el hosp i ta l . 

Notas de sociedad 
N O T I C I A S V A E I A S 

— L a esposa del Infante Don Cavíos, S u 
Al teza Real la In fan ta Doña Lu i sa , s int ióse 
r epen t inamen te enferma en u n o de los pasa
dos d ías , m i e n t r a s comía en I'.ildcio • ou la 
familia real . 

Asis t ida; por los doctores conde de Pan 
Diego j» Gr inda , h a mejorado y sa encuent ra 
c amino de u n a p ron ta curación. 

L á condesa de. Pa r í s h a re t rasado , cou este 
mot ivo , por unos días s u proyectado viaje. 

—-En la t a rde de m a ñ a n a jueves , el doc
tor D . Mar iano Ruiz y Cánovas , con mot ivo 
d e ves t i r de l a rgo y presen ta rse en sociedad 
s u bel l ís ima hija Carmenci ta , ce lebrará u n a 
fiesta en s u ho te l de la calle d e Bocángel , 
á la que concur r i rá su numerosa familia y 
muchos de los d i s t i ngu idos a m i g o s del m é 
dico a l ienis ta . 

y o n TELéORAPO 

(DÉ NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

La • • m a n a social. 

P A M P L O N A 7. 22. 
Se a segura que el Arzobispo d e Zarago

za celebrará de pontifical e n l a misa inau
g u r a l d e la S e m a n a Social . Predicará el 
Obispo d e Pamplona . Los p re l ados de Bar
celona y Ciudad Real d i r án , los discursos 
de a p e r t u r a y c l ausura , lespectivamienté'. 

Armas para el sjército majicano, 

O V I E D O 7. 21,50. 

H a . l l e g a d o el genera l mej icano D . Joa-
ciuín Más , comisionado por aquel Gobierno 
para recoger 60.000 í u s i t e cons t ru idos en 
l a fábrica nacional 3' des t inados a l Ejérc i to 
mej icano. 

—Se h a solucionado la hue lga d e mineros 
dfi L iumieres , accediendo los^ pa t ronos á l a s 
pet ic iones de s u s obreros . 

Una Asamblea. 

A L M E R Í A 7. 18,40. 

E n el Círculo Mercant i l se h a celebrado 
u n a Asamblea p a r a t r a t a r d e asun tos de 
impor tanc ia pa ra Almer ía , p r inc ipa lmente 
del servicio y tarifas de la Coir^)añía d e los 
feírrpcarriles del Sur . 

L a Asamblea adop tó conclusiones enca
m i n a d a s a l mejoramien to de los servicios 
y acordó qUe el d o m i n g o se celebre u n mi
t in , que organizará el Círculo jMercantil, 
p a r a lo cual se h a r á u n a convocatoria a l 
pueb lo . 

Un crimen. 

T0RT0SA 7. 19,15. 
E n u n a de las habi taciones de u n a finca 

p rop iedad de Franc isco Alfonso y enclava
d a e n el partido^ de Carmar les ha s ido ha
l lado e l cadáver d e u n a m.ujer, de veint i
dós años , que presen taba u n a enorme heri
da en el cuello. 

E l Juzgado d e ins t rucc ión se personó en 
el l uga r del hallazg-o, comenzando á prac
t i ca r l as p r i m e r a s d i l igencias . -

Temblor ds tierra. 

TORTOSA 7. 20. 
Los sismógrafos del Observator io del E b r o 

h a n reg is t rado u n fuerte t emblor d e t ier ra , 
cuyo epicentro debe encont ra rse á unos 
4.000 k i lómetros de esta población. 

El Cónsul inglés en peligro. 

S E V I L L A 7. 33,15. 

Yendo m o n t a d o á cabal lo por la calle de 
Alfonso X I I el cónsul de Ing la t e r r a , niís-
t e r Kleisser , asus tóse el caballo, der r iban
do a l j ine te , que , a fo r tunadamente , resu l tó 
i leso. 

— E n el p u e n t e de h ie r ro d e Vi l lanueva d e 
l a s M i n a s h a sido arrol lado por el t r en de 
Mér ida u n ind iv iduo apodado Conejo, que 
quedó comple t amen te des t rozado. 

E l desgraciado llegó esta m a ñ a n a , acom
p a ñ a d o de su anciano padre , buscando t r a 
bajó p a r a l as faenas de la s iega. 

ró y después con u n a navaja , ci lya p u n t a 
d ibu jó u n t a tua je i r regular en el brazo iz
quie rdo del dependien te mun ic ipa l . 

H i l a r io no se es tuvo m u y quie tó d u r a n t e 
la operación. Disparó dos veces s u revól
ver y dio con el chuzo varios golpes en la 
cabeza á su agresor -

Ambos quedaron lesionados, t a r d a n d o en 
cu ra r de las her idas cinco y doce d ías , res
pec t ivamente . 

E n el banqui l lo de la Sección tercera oyó 
aye r t a r d e R a i m u n d o , poco complacido, co
m o es n a t u r a l , el informe acusator io del re
p re sen t an t e de la ley, que pidió cua t ro años, 
dos meses y u n día de pr is ión por el deli
t o de a t en tado á la au tor idad , y once d ías 
de a r res to menor por la falta inc identa l de 
lesiones. 

Defendió al procesado b r iosamente el le
t r a d o Sr . Edo . 

'EtA.7^crmxjt<ys^..e^ 

L a p r e t e n s i ó n d© l o s b a r r e n d e r o s . 

Los barrenderos del Munic ip io de Madr id 
sie ha l lan const i tu idos en Sociedad, que t ie
n e s u domicil io en la Casa del Pueblo . 

Hace cosa de u n año di r ig ió la J u n t a di
rect iva u n a ins tanc ia á la Alcaldía, . que des
empeñaba entonces el Sr . Francos Rodirí-
guez , sol ici tando a u m e n t o de jornal y disn 
in inución de horas de t rabajo . 

La pr imera au tor idad munic ipa l no con
tes tó á l a petición, y en v is ta de ello vol-
T^'eron á ins is t i r los in teresados , en u n ej;-
critO, que el alcalde es t imó injur ioso y re
mi t ió a l Juzgado . 

Los cua t ro bar renderos que componían la 
Jun t a fueron procesados, y ayer compare
cieron en la Sección segunda , acusados i)or 
el represen tan te de la ley , Sr . Roldan , dé 
u n cielito d e desacato, con la pena de u n 
a ñ o y u n día de pr is ión correccional. 

Los defendió el Sr . P r ida , q u e abogó por 
la absolución. 

L a p e n s i ó n d e u n a s e ñ o r a . 

A consecuencia de u n p ré s t amo se r e tuvo la 
pens ión que u n a señora cobraba de Clases 
pas ivas . E l p res tamis ta , que residía en Ma
ni la , confirió poder á una persona amiga , 
quien á su vez lo sus t i tuyó á favor de u n 
procurador para percibir las cant idades rete
n idas . Fal lecida aquel la .persona, el manda ta 
rio judicial cont inuó haciéndose cargo del di
nero de la pensión du ran t e catorce meses-. 

P romovido plei to sobre nu l idad del présta
m o , al a m p a r o de la ley de la usu ra , p id ió 
la demandan te que se requir iera al procura
dor pa ra que consignase en el Juzgado las 
mensua l idades cobradas indebidamente . 

E l juez del Hospic io denegó lo solicitado, 
y apelada la resolución, h a sido combat ida en 
razonado informe por el le t rado Sr . Infante . 

El seUor Jover en el 
Centro de Oelensa Ssoial 

E n la J u v e n t u d del Cent ro de Defensa so
cial dio el l unes , á l as seis y med ia de la 
t a rde , su anunc iada conferencia sobre «El 
s indica l i smo revolucionar io en Barcelona», 
él cul to conferenciante D . Lu i s Jover y Nu-
ñell , de l a Asociación Católica Nacional d e 
Jóvenes p ropagand i s t a s . 

His tor ió el mov imien to societar io ca ta lán , 
desde s u s or ígenes , e u . e l p r imer tercio del 
siglo pasado, ana l i zando de ten idamente" los 
pr incipios q u e Sustenta el s indica l i smo re
volucionar io ac tual y su actuación e n la vida 
indus t r ia l ca ta lana , haciendo ver . los pe l igros 
que en t r aña y p ropon iendo como únicos re
medios l a acción social católica, y especial
m e n t e e l s indica l i smo católico. T e r m i n ó con 
u n l l amamien to á los jóvenes p a r a que co
operen á dicha labor . 

El d í a pol í t ico 
tJja. g e s t o d e M o r e t . 

L a t a r d e caía á p lomo. E l calor, u n dis
curso d e Miró, l en to y a b r u m a d o r ; todos 
pensaban que el d ía no e ra propicio á l as 
emociones. 

F u é el Sr . Moret , es te t e r r ib le expres i 
dente del Consejo, fíjense us tedes en ese 
ex, que es para m u c h o t i empo , que parecía 
alejado del m u n d a n a l ru ido , el que, t u v o u n 
gesto a l final de la jo rnada , encarándose 
con el flamante m a r q u é s de Alhucemas , q u e 
seguramen te no se esperaba esta rociada. 

E l Sr. Moret ha mani fes tado sobre la l ey 
de jurisdicciones lo que todos s a b e m o s ; pe-. 
ro el i lus t re polí t ico ha t i r ado con toda s u 
a l m a sobre el t amba lean te Minis ter io . 

Romanones t ambién t u v o u n r a s g o ; coin-
prendi-endo lo delicado del momen to , antes 
de que los Sres . García Pr ie to y L u q u e pu
dieran hab la r , dio oerrojaz.o á esta sesión, 
de l a que , s eguramen te , h a n d e resu l t a r m u 
chas cosas. 

Las minor ías se i r r i t a r o n ; pedían caba
llos, y el conde, con aquel campani l lazo de 
energía , les hab ía res tado la p a r t e más in
te resan te del espectáculo. 

Y u n a d a m a rubia , e legant í s ima, que sa
lía de la t r ibuna presidencial , decía, l amen
tándose : «Igual que en el t e a t r o ; s i empre 
cae el te lón en lo más interesante, . .» 

Sólo q a s caí este escenar io ia represen tá -
SP^rez y Pérez, D. Manue l Lorente Barnal , áon Us^a s igue en t re bast idores 

FOR TELáGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

C o n s e j o d e m l n i s ^ p o s e n F r a n c i a » 

P A R Í S 7. 14,10. 

Los min i s t ros se h a n reunido hoy en Ram-
bouil let , bajo l a pres idencia de Fal l ie res . 

Después de t r a t a r del impues to de la ren
ta y de la reforma electoral , s in que en nin
g u n o de los dos asuntos se l legase á acordar 
n a d a en definitiva, M. Poincaré dio cuen ta 
del es tado de las negociaciones franco-espa
ño las y de la s i tuación de Marruecos . 

Se acordó encargar á M. Pr ivat -Deschanel , 
director de la contabi l idad del min i s te r io de 
Hac ienda , de p repa ra r la organización finan 
clera d e Marruecos . 

Dicho funcionario sa ldrá m a ñ a n a pa ra Fez , 
con el genera l L ian tey . 

Se en t e r a r cu los min i s t ros de u n te legrama 
de M. Moinier en el que éste pide el envío 
de t res batal lones p a r a reforzar la guarn ic ión 
de Tánge r , acordando q u e se le env ia ran 
an tes del día 15 del actual y que sean sacados 
de l as t ropas de Túnez y de Argel ia . 

E s t a s t ropas reemplazarán en el acto á l a 
guarn ic ión , de Túnez , que será renovada por 
completo . 

C o n t r a «I w i a j * d e l S u l t á n . 

P A R Í S 7, 15. 
E l pres idente , M. Poincaré , h a telegrafiado 

á M. R e g n a u l t p a r a que , va l ido de su ascen
d ien te sobre el Su l t án , le h a g a desis t i r del 
viaje á Raba t , haciéndole ver los inconve
n ien tes y complicaciones que podr ían or igi 
na r se si abandonase á Fez . 

S o a n ú n o i a « I a s a l t o . 

P A R Í S 7. 15,50-
U n te l eg rama recibido de Fez en Le Matin 

anunc ia que las kab i las rebeldes se proponen 
a tacar la población el p róx imo sábado. 

Otras not ic ias dicen que la h a r k a se ha 
dispersado al ver ap rox imarse la columna 
que m a n d a el ca.pitán Ciraudon. 

El p u n t o d o d i s c u s i ó n . 
P A R Í S 7. 15,55. 

Confirma el Petit Parisién que no adelan
t a n las ne.gociaciones en t r e F ranc ia y Es
paña , discut iéndose ac tua lmen te en Londres 
la cuest ión del valle del Uarga . 

U n a c e a f e r s n c i a . 
P A R Í S 7. 16,5. 

Los Sres . Poincaré , Mil lerand y L ian tey 
h a n celebrado u n a la rga conferencia, ocupán
dose en ella de la cuest ión de Fez . 

O j s a ^ a r s t r e s i s e c t i v a . 
P A R Í S 7. 19. 

E l Gobierno h a acordado env ia r á Marrue
cos t res batal lones d e África. 

S e g ú n el periódico La Liberté, e n u n Con
sejo de min is t ros celebrado hacia tiiies de 
Octubre se había aprobado sin discusión u n 
párrafo de u n a car ta enviada por Muley Ha-
fid que t ra taba de su abdicación eventua l . 

E s t a aprobación no cons t i tuyó an verda
dero Convenio, pues tendía t an sólo á dar 
segur idades al Su l t án é impedi r huyese . 

«Esta car ta—añade el c i tado periódico—no 
se hizo pública con objeto de 110 dar á Hafid 
mot ivos para e n t r a r á discut i r el asunto.» 

ü í í b M i j M é á S a f i . 
P A R Í S 7. 20. 

Dicen de Tánger al Temps que d '_nícero 
Fviant b a zarpado con n i m b o á Safi, ctonde 

I parece ex i s t i r a l g u n a agi tacióa. 

La cuestión de los tipógrafos. 

MÁLAGA 7. 23. 
Pers i s te la hue lga de t ipógrafos. 
A pesar de esto, se h a n publ icado todos 

los per iódicos , quedándose desencantados 
los obreros hue lgu i s t a s . 

E l gobernador ha adver t ido al presiden
te d e la Sociedad de t ipógrafos que ena i r -
ce lará á aquel los que ejerzan coacción. 

L o s hue lgu i s t a s se reunie ron e s t a noche, 
acordando pers i s t i r en su ac t i tud . 

^ Los tal leres es tán v ig i lados por g u a r d i a s . 

Accidente ferroviario. 

V A L E N C I A 7. 23,10. 

E l correo d e Madr id h a l legado á l as do
ce de la m a ñ a n a , á consecuencia d e haber 
descarr i lado dos coches en la estación d e L a 
Enc ina , z 

Por for tuna, n o h a n ocurr ido desg rac ia s . 
—El_ cap i tán genei-al, conde del Ser ra l lo , 

es tá s iendo Adsitadísimo con mot ivo d e s u 
regresó de la cor te 

E n la capi ta l de la república mc j i . nna ha 
com.enzado la publ icación de u n a impo . t an t e 
revis ta mensua l , CU5-0 t í tu lo es el que cu-:a 
beza es tas l íneas . 

Su presentación lujosa y a t r ayen te , su te x-
to escogido, en el que se mezclan las fiímas 
españolas y amer icanas de m á s re l iev ; , su 
t a m a ñ o (cerca de 200 p á g i n a s ) , la novedad 
y la profusión de sus dibujos son condicio
nes m á s que suficientes para a u g u r a r á Cos
mos u n a vida próspera y di la tada. 

Pero aún sobre las indicadas h a y otra cir
cuns tanc ia : el carácter católico de 1^ nueva 
revis ta , que es la mejor ga ran t í a , la más fir
m e base del acierto y la l lave que h a de abrir
la las pue r t a s de todos los hogares . 

Sa ludamos afectuosamente al nuevo perió
dico, que , al v is i ta rnos , con t r ibuye podero-
samentfe á fomentar la relación y el t r a to ca
riñoso en t re los católicos de u n o y otro con
t inen te . 

INFORMACIÓN MILITAR 

L a c a s t a ñ e r a . 

F lo ren t ina Tomé es u n a popu la r cas tañe
ra de San tande r , que t i ene ins ta lado s u 
pues to en la Aven ida d e Alfonso. 

E l 5 de E n e r o de 1910 se encont raba m u y 
t r a n q u i l a m e n t e vendiendo su mercanc ía , 
c u a n d o se le acercaron Josefa Sánchez y u n a 
amiga . Discut ieron, y u n a h e r m a n a de Jose
fa, l l amada Mar ía , que n o estaba lejos, acu
dió á_las_ voces, y med iando en la cuest ión, 
profirió insu l tos cont ra F lo ren t ina , amena
zándola , además , con u n asador. 

Iva cas tañera requi r ió el auxi l io de u n a 
navaj i ta , y p inchando á su cont r incante en 
u n ojo, se lo p u s o á la funerala. 

La Audiencia de San tande r la condenó á 
t r e s años , se i s meses y ve in t i ún d ías de pri
s ión correccional, por el del i to de lesiones 
g raves , con pérd ida de u n ojo, aprec iando 
en favor de la procesada la a t e n u a n t e de 
provocación. 

E l l e t rado Sr . Peros terena , a l sostener elo
cuen temen te en la Sala s e g u n d a del Supre
m o el recurso_ de casación in t e rpues to con
t r a la sentencia , h a sol ici tado que se apre
cie t a m b i é n la a t e n u a n t e d e amenaza , que 
a u n q u e es tá comprendida e n el m i s m o nú
mero qUe la de provocación, debe es t imarse 
independ ien temente , por t ene r su r a i g a m b r e 
e n hechos diversos . 

La cues t ión p lan teada con es ta doctr ina no 
se ha l l a resue l ta ha s t a e l p resen te por el 
Sup remo . 

El fiscal se opuso al recurso. 

ALmj^J;U3U 
E l P a t r o n a t o d© u n a f u n d a c i ó n . 

D . José Gómez Crós se consideraba con de
recho al del Pa t rona to de la fundación de 
San José y San ta Adela para enferínedades 
crónicas de s i rv ien tes de Madr id , que osten
taba -solamente D . Es teban del Castillo. 

P a r a lograr es tas pre tensiones , promovió 
plei to contra es te señor, que opuso la excep
ción de falta de personal idad, basada en que 
la fundación hab í a cedido, por escr i tu ra pú
blica, todos s u s derechos al Real Dispensar io 
an t i tuberculoso de María Cr is t ina . 

E l Juzgado desest imó J a excepción por ha
berse real izado la cesión después de formu
lada la demanda . 

Apelada la resolución, h a sido d iscut ida 
en la Sala p r imera de lo civil por los letra
dos Sres . Mendoza, que solicitó su revoca
ción, y Alvarez Arranz que, en acertado in-
foi'me, pidió porque se confirmara, 
d ibujó u n t a tua je en el brazo izquierdo del 
dependien te mun ic ipa l . 

E l s e r e n o y e l v e c i n o . 

E n t r e Hi l a r io Díaz, sereno de Mora ta de 
Ta juña , y R a i m u n d o ViUalba. vecino del 
mismo pueblo, no re inaba la mejor armo
nía . 

E l v ig i l an te noc turno le había hecho á 
éste en a lguna ocasión el m a l tercio de lle
var le á la cárcel 

l^a imundo ,se ía guardaba, y "una noche. 
la del 8 de Mayo de 1910. vio ap rox imarse 
nacía él por la calle del Pozo al sereno, y 
no pHoiendo contener por más t i empo sus 

. reacores , 1-s acometió con mt cayado gr ime-

H&y puMica el "Diario Oflolai". 

Real orden concediendo licencia p a r a con
t raer ma t r imon io al cap i tán de art i l ler ía don 
José de F a n o y al profesor segundo de Equ i 
tación D . Manuel Mar t ín . 

—ídem id. el ascenso al empleo inmed ia to 
al farmacéutico segundo D. Ricardo Crespo. 

— í d e m des t inando á l as fuerzas regulares ! 
ind ígenas de Melil la al cap i tán P . Pedro Po
deroso y pr imeros ten ien tes D . Aurel io Mo-
r ín y D . Ju l io Sa i i ,Mar t ín . 

— í d e m id. á la Escuela de Equ i t ac ión al 
p r imer ten ien te D . Anton io Tureno . 

— í d e m id. a l min i s te r io d e la Guerra , e n 
comisión, al subinspector segundo de Equi 
tación D . R a m ó n Falcó . 

Visitas al ministre. 

H a n v is i tado a l genera l L u q u e los genera
les Escudero , Casanova y Alvarez del Man
zano, el senador Sr . Bosch y el d ipu tado 
Sr . Ig les ias (D. Dalmac io) . 

Dsstinos sn Artillería. 

Se des t inan en Art i l ler ía los s igu ien tes 
jefes y oficiales: 

Coroniel Bus t aman te , á excedente en la 
p r imera región. 

Tenientes coroneles: Fe r r án , á excedente 
en la tercera r e g i ó n ; Emi lé , á ídem en la 
segunda , y Orduña , á ídem en la p r imera . 

Comandan tes : Chain , á la fábrica de 
Oviedo ; Peña, á excedente en Meji l la ; Ló
pez Ayala , á ídem en la p r imera r e g i ó n ; 
Sebas t ián , a l qu in to m o n t a d o ; Acuña , a ex-
.ced.ente en la pr imera r e g i ó n ; RivaduUa, al 
tercero de m o n t a ñ a ; Muñoz, al s egundo d e 
ídem-; Menéndez, á excedente en la p r imera 
reg ión; ' Mar t ínez Ur ía , a l p r imero d e mon
t a ñ a , y Delclós, al depósi to de a r m a m e n t o 
de F i g u e r a s . 

Capi tanes : Sa las , á la cua r t a r e g i ó n ; Mar
t ínez Velasco, a l décimo m o n t a d o ; Posada , 
á la tercera r e g i ó n ; León, á excedente e n 
la s e g u n d a ; San F ru tos , á ídem en la pr i 
mera ; F o n s , ¿ ídem e n la p r i m e r a ; Pozo, 
á ídem en la c u a r t a ; Fe rnández Sola, á su
pe rnumera r io ; Sanz Hue l in , á excedente en 
la pr imera ; Fe rnández Conde, al tercero d e 
m o n t a ñ a ; Magenís , á excedente en la pr i 
mera ; T r a m u n t , á ídem en la s e x t a ; Ame
ro, á la comandancia de Mel i l la ; Breña, á 
í d e m ; Ortiz, á excedente en la p r i m e r a ; 
Rocafort , á la de Car tagena , y Serra , á 
ídem. 

P r imer ten ien te Re tegu í , á la comandan
cia de Cádiz. 

Segundos ten ientes ( E . R . ) : Cumpl ido , á 
la comandancia de F e r r o l ; Melcó, á la de 
Algec i r a s ; Calvo, a l p r imero mon tado , y 
Gil Sanz, á la Academia . 

P e s p u é s 
D B L O S 

Juegos florales 
rOB TELÉGRAFO 

( O E N U E S T R O S E R V T C I O E X C L U S I V O ; 

B A R C E L O N A 7. 23. 

E n los Círculos l i terar ios se comenta mu^ 
cho el resul tado de los Juegos florales últ i
mos , en que el d iscurso del mantenedor , mon-
s ieur Vvogel, se leyó cercenado y con a lgunas 
sup lan tac iones . 

Las suplan tac iones se h a n conocido porqugí 
El Correo Cataíán había publ icado el discur< 
so ín tegro antes de -los Juegos y se li.i com. 
pu l sado con la copia oficiosa ent regada des 
pues de su pronunciación, que apare^--'; mix« 
t incada . 

Algunos l i teratos piden expl icaciones sá 
doctor W o g e l d e lo ocurr ido. 

Una de las suplantac iones se refiere á u.n 
s ímbolo que empleaba el l i te ra to , hacienda 
u n para le lo en t re el genio a lemán y la obra 
La ben plantada,, escrita por u n regional is t^ . 

E s t a se ha cambiado por el a lma Ct'.:i,lana, 
r esu l t ando de ello muchos párrafos ' o n fuer-
tes incoherencias. 

• E l a sun to promete dar juego en t re Sos li
teratos y los a r t i s t as . 

E n la sesión del A y u n t a m i e n t o se ha acor
dado esta ta rde enviar una Comisión de t res 
concejales al m i t i n in ternacional que se ce
lebrará en Lérida en favor del ferrocarril del 
Noguera-Pal laresa . 

El concejal d is idente Sr . L iado explanó su 
interpelación para reclamar la cont inuación 
del exped ien te por denuncia contra el auto
móvil del gobernador , por no l levar las luces 
encendidas . 

Promet ió que p regun t a r á lo mismo en to
das las sesiones. El alcalde se excusó de con. 
tes tar le . 

L a a i n g e n i e r a s i n d u s t r i a l e s . 

B A R C E L O N A 7. 22,30. 

E n el rápido h a n l legado var ios i i ;¿enie-
ros de Bilbao, en t re los cuales se euconí raba 
el pres idente de la Asociación de cstu-dií.ntes. 

vSe h a n nombrado Comisiones de recepción 
y hospedaje para los que l leguen en días su
cesivos. 

Las manifestaciones del min i s t ro de Fo
mento en el Congreso contes tando á loS sé-
ñores Igua l , de la ina3'oría, y de Ivs co.:i8er-
vadores y al vSr. Ventosa , h a n ¿ausado e.xce-
leiite impresión por las buenas disposiciones 
que dan á entender . 

Después de las once de la noche COÜ enzó 
en la. A,sociación la Asamblea . Presidio el se 
ñor Izquierdo, de Madr id . E l local c-taba 
eom.pletamente ocupado, as is t iendo todos los 
ingenieros y a lumnos de Madrid y lÜlijao. 

vSe dio á conocer en l íneas generales el dic
t amen emit ido por la Comisión de ingc-nicroi 
civiles, que será e levado al min i s t ro y sobra 
el cual resolverá el vSr. Vi l lanueva. EÍ o t a d o 
dictamen parece es contrar io á los d-!seos á.( 
los Ingenieros indus t r ia les . De ser así . el r e 
presentaiTte de éstos en la Comisión fc.imula-
rá el correspondiente voto par t icular , mante ' 
i i iendo ín tegras las conclusiones for.nuir.das 
por los ingenieros indus t r ia les y ccui.cidas 
ya por nues t ros lectores. 

Los reunidos discutieron ampl iamente di
versos ex t remos relacionados con la cuest ión, 
es tando todos ellos conformes én sus maniles-
taciones en procurar la más pron ta y fácil s o 
lución de este a sun to . 

Se acordó que, el v iernes , a las once de la 
m a ñ a n a , se celebre el anunc iado mi t in en el 
tea t ro de la Comedia, cuyos locales han sido 
cedidos. 

E n este acto, al q u e se cjuiere .r->\estir d« 
la m a y o r impor tanc ia posible, es prclxible 
que sólo h a g a n uso de la palabra n a i tpre-
sen tan te de los ingenieros y otro de aU'.uinos, 
el pres idente y el secretario, que dará !<i-'^tra 
á las conclusiones que la Mesa presentará, 
al min is t ro . 

P a r a s a a a ñ a n a . 

Mañana jueves se celebrará u n a corrida di 
toros ex t raord inar ia , l id iándose seis cornú-
petos de Benjumea, por Bombita y Pastor, 

L a 6.°' d e a b o n o . 

Se celebrará el domingo p róx imo , actuan< 
do de estoqueadores Gall i to, Mazzant in í to 5 
Manolete , y de victimas seis reses de Conchi 
y Sierra . 

B e s a b a y G a l l i t o . 

La corr ida por todos deseada, se verificarí 
el miércoles 15, d ía de San Is idro. 

E n esta corr ida, Ricardo y Rafael, e s to 
quearán seis toros . . . seis toros . . . ¿ A que n in 
g u n o de los diestros se a t reve á pedir seia 
Miuras para esta corr ida? 

¿ A que n o ?, 
T r e s BB,ka. 

Y para desengrasar de todas las corridaa 
an te r io rmente c i tadas , el amigo Mosquera h a 
d i spues to o t ras t r e s , q u e se celebrarán. . . 
¿ cuándo ? Pues , seguid i tas , u n a el día 16, 
o t r a el 17 y ot ra el 19. 

E n es tas t r e s fiestas a l t e rna rán Ricardoi 
Tor res , B o m b i t a ; Vicente P a s t o r ; Rafael 
Gómez, Gall i to, y Rodolfo Gaona , fijos, y, 
probablemente Bienvenida, Manole te y Pun -
tere t . 

De toros . . . ¡ L a señora glosopeda t iene ía 
p a l a b r a ! 

DON SILVERIO 

XVI centenario de la Paz 
de Constaritirto llagno 

C e r t a m e n e n A l m e r í a . T r a b a j o s r e c i 
b i d o s . 

Tema II.—Romance his tór ico. L e m a : F Í E 
victis. 

Tema IV.—Las Navas de Tolosa. L e m a : 
Cruz y espada. L e m a : Eureka. 

Tema IX—Oda. Lema : Amor, Spes. Lema : 
Ecce positus. (San L u c . 2-34) Dixit Dovii-
ñus, Psa l . 109. 

Lo que se hace públ ico, por acuerdo de la 
J u n t a direct iva y según lo manifestado en 
el p rog rama . 

Almer ía , 5 de Mayo de 1912.—El secretar io 
genera l , Lorenzo Pérez Gallardo. 

Publicatlo» ó no, no se rievuelven originalss, 
íes que envieii original sin contra tar antes con 
la Empresa de! periódico, S9 entiende que ^unlican 
la Éttssrción g r a t i s r 

BIBLIOSeAFiA 
E l académico Sr . Fe rnández de Bethen» 

court ha publ icado el tomo 9.° de su obra 
Historia genealógica de la Monarquía espa
ñola. Casa Real y grandes de España. En 
dicho tomo ae concluye el capí tu lo 7.°, dedi* 
cado á la casa de Córdoba. 

Las cur iosas not ic ias , en su mayor pa r te 
inéd i tas , el orden con tiue l as expone , la so
br iedad en los comentar ios , la exac t i tud en 
la descripción de los a sun tos que avaloran 
el tomo bello de la obra de Bethencour t , un 
l ibro indispensable para cuan tos se dediquen 
á estudios históricos. 

F í l ic i tamos s i i ic ramntdctkSbr ,Soin m m 1 
Fel ic i tamos s inceramente al i lus t re acadé< 

mico. 
• 

Por el negociado d e Minas y a g u a s subte
r ráneas del minis ter io de Fomento ha sido 
publ icada una estadís t ica de los accidentes 
en las m i n a s ocurridos en las explotaciones 
de E s p a ñ a y comparación con la miner ía de! 
ext ran jero . 

Le agradecemos los e jemplares que nos re
mi te . 

4-
Elena de Sibaris, la novela del trabajo, po í 

Manue l Vidal . Precio, 3 pesetas . 

Maura und die konservative partei in Spa^ 
nieyi, por Benito M. Andrade y Uríbe. 

•í-
Daremos cuenta en es ta sección de todas 

las obras de que nos sea remit ido u n ejem
plar . 

Haremos la crítica de aquel las o t ras dá 
« s * se nos envíen dos ejemplares . 
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LOS CANARIOS 
L a Comisión de Canar ias yis i tó ayer al se

ñor Canalejas , que reservó dar contestación 
categórica á los deseos de los d iv is ionis tas , 
has ta t a n t o que no reciba á otra Comisión de 
^nt id iv is ionis tas que m a ñ a n a l legará á Má-
I r id . 

LO DE ARCILA 

"El Sr . Canale jas lia manifes tado (5ue el 
telegrama que publ icaron a lgunos perió-
tlicos sobre la ocupación de Arcila , obe
dece á u n error, pues telegrafía el coro-
üel vSilvestre desmint iéndolo , y exp l icando á 
g^ué dicho error ha sido debido. 

E l embajador de Ing la t e r ra es tuvo ayer e a 
'el min is te r io de Es tado , conferenciando lar
gamen te con- .el? Sr.- García Pr ie to , á qu ien 
parece informó de la opinión dada por el 
Gobierno ing lés sobre l as negociaciones fran
co-españolas, en ,e l p u n t o que hab ía s ido con-
lu l t ado . 

EL SEÑOR ALBA. CONSEJO 

; H o y llega á Madr id el min i s to de lus -
irucción públ ica , Sr . Alba . 
: Po r la noche, 4 . .las nueve y media , .se ce
lebrará en el min is te r io de la Gobernación el 
kmmciado Consejo de min i s t ros , que se de
mora has ta la l legada del Sr. Alba , á. fin de 
bue pueda as is t i r á la r eun ión de min i s t ros . 

LAS NEaeCIAClONES 

E l ' embajador d e Ing la te r ra , conferenció 
ayer con el Sr . García Pr ie to sobre el cu r so 
Ü£ l as negociaciones. 

S e g ú n hemos podido nosot ros en t rever , 
F ra iKia s igue res tando lo que puede á l a s 
'concesiones, y en ese sent ido se h a m a n i 
festado ú l t imamen te . 

Mr . Bunsen debió, s in duda a lguna , ha
cer presente á nues t ro min i s t ro la ac t i tud 
favorable respecto á nosotros en que se en-
pueiitra Ing la te r ra . 

L o que casi podemos asegura r es q u e 
p ranc í a no respondeirá en definit iva ha s t a 
iiiuy ú l t imos del mes presente . 

LA COMISIÓN CANARIA 
Ayer v is i taron al p res iden te del Consejo 

y al conde de S a g a s t a los comis ionados cu 
»1 a sun to del Archip ié lago canar io . 

E l p r imero les dio g randes esperanzas 
p a r a su gest ión, promet iéndoles co'nferen-

.c iar con el señor conde de Romanones so
b re es te pun to y t r a t a r con sus compañeros 
¿ e Gobierno del mi smo en el Consejo que 
hoy se ha de celebrar en Gobernación. 

E l conde de Sagas t a tuvo para todos pa
labras de al iento, y como pres idente que es 
fie la Comisión que estudia el proyecto , 

f' •remetió no abandonar les s in consegui r el 
ogro de sus deseos. 

La Comisión canar ia estaba cons t i tu ida , 
además de los d ipu tados Sres . Moróte y 
Matos, por los Sres . D . Ambros io H u r t a d o 
fle Mendoza, señor marqués de Guis la , don 
Leopoldo del Castil lo, D. E u g e n i o Suárez 
Galván, D. Fel ipe Pérez del l o r o , D . Sal-
^-ador Manr ique , D . J u a n Delgado, D . Pe
dro. Cor tabarr ía , D . Cristóbal Bravo, don 
ÍToniás Lara , D . San t i ago González Mar t ín , 
p . Fel ipe Massieu de la Rocha, D . Fe rnan -
ílo Cerdeña, D. José Mcl ián Her re ro , don 
Juan de CastrOj D . Gaspar Márquez , don 
Pedro del Casti l lo Olivares, D . Pedro del 
Castillo Manr ique , D . Luis Dores té , don 
Carlos Monzón, D . Anton io Ar t i les , d o n 
'Antonio Alvarado, D. Gabriel Mejía, don 
f ranc isco V. Reina y D . Julio Lanzas . 

UNA CARRETERA 

Una Comisión de Jaén visi tó ayer a l se-
fior Vi l lanueva pa ra pedir le que l ib ra ra 
10.000 pesetas , necesarias para el arreglo de 
la carretera de "Pinar de Moya á Andüja r , 
que se hal la in terceptada . 

E l vSr. Vil lanueva dio órdenes inmediata-
'ihente pa ra que se hiciera asi , á fin de que 
cüailto an tes puedan realizarse las obras . 

LOS RÍOS HISPANO-PORTUeUESES 
'Ayer ta rde se conoció el acta de proyecto 

•fle adición al Convenio de . 1864 entre Espa
ñ a y Por tugal sobre aprovechamiento de l a s 
aguas de los ríos que cons t i tuyen frontera 
entre ambos países . 
' La cuest ión, que estaba somet ida á u n ar-
bitiiaje, ha sido resuel ta de acuerdo con el 
represen tan te de E s p a ñ a , Sr . Or tuño . 

EL FERROCARRIL DE AYAMONTE 
Los d iputados á Cortes por Hue lva , don 

ftlauuel de Burgos y I ) . . G u i l l e r m o Moreno ; 
el alcalde de dicha ciudad, D . Francisco de 
P . García Or t i z ; los concejales D. Ricardo 
D'enades, D . Juan Moreno y D . Fe rnando 
'Alhamar ; el alcalde de Ayamonte , D. Ca
ye tano Feu , en representación de la Cáma
ra de Comercio a y a m o n t i n a ; D. José Pérez 
Barroso y nues t ro compañero en la Prensa 
l i . Juan J. Alonso, v is i taron ayer m a ñ a n a 
fñ min is t ro de Fomento j ' al director gene
ral de Obras públ icas , in teresándoles que 
t rami ten con la mayor actividad pasible el 
^expediente que se s igue para la con.struc-
ción del ferrocarril de Aj- imonte á Hue lva . 

T,os vSrcs. Vil lanueva y Zorita, promet ie
ron solemnemente a tender los jus tes deseos 
ijue les expusieron. 

EN EL CONQRESO 

Ayer , antes de comenzar la sesión del 
Congreso, conferenciaron los Sres. Canale
j a s , Barroso y Vi l lanueva. 

El Sr. Suárez Inclán manifes tó al presi
den te del Con.sejo que resj>ecto á la ]>rop<>-
eición de los Sres. Da to y Moret p id iendo 
Ipensión para los nietos de P i y Maiga l l , é l , 
como presidente de la Comisión de presu
pues tos , tenía el propósi to de ampl i a r has-
l a 10.000 pesetas la pensión, pedida para 
hacerla ex tens iva ,á tercios los uietc« del se-
fior Pí , en vez de dejarla reducida á los t res 
pa ra quienes se solicita. 

LOS MAQI8T8AD8S SUPLENTES 

Los magis t rados suplen tes de toda Éspa-
Ea han- des ignado u n a Comisión, que hov 
yis i tará á los Sres. Canalejas , Maura , cond'e 
^ e Romanones y otro* pol í t icos , á n n de 
que gest ionen del Poder públ ico «1 resta-
idecimiento de sus dc.vec!ic¿, e.stabI.«;idos en 
íeyef; que no se apl ican por esi>eciales cir
cuns tanc ias . 

REAL ORDEN DE HACIENDA 

m min i s t ro de Hacienda ha dic tado u n a 
Kcal orden abr iendo una información, du
rante un mes , para que á ella concurran la 
Cámara de Comercio y demás ent idades aná
logas, á fin de emi t i r sus opiniones acerca 
de las innovaciones que se deben hacer en 
el Tra tado comercial "con Por tuga l , y s i h a 
de modificarse éste ó prorrogar el v igen te , 
que ha de exp i ra r el próxin io año . 

FIRMA DEL REY 

Don Alfonso firmó ayer dos decretos de 
Gobernación: uno concediendo los honores 
'de jcíe de Adminis t ración á D . Luis Souza 
de J.ezu, y otro convocando á elección de 
Sos diputados á Cortes por la circmiscripción 
de Coruña, para el día" 2 de Junio . 

LA COMISIÓN DE PETICIONES 

La Coniisión de pet iciones del Congreso se 
ecnsti tuyó ayer, nombrando pres idente a l 
Br. Sabater , y secretario al Sr. Arnedo. 

LA REPOSLACiSN INTERIOR 

La Comisión de repoblación Intei ior dio 
'ayer dictamen favorable sobre el proyecto de 
Jey de colonización y repoblación inter ior , 
gne lia quedado sobre la Mesa. 

LOS SUPLICATORIOS 
. \yer tarde se reunió la Comisión de supli

catorios del Congreso, e s t ud i ando los (|ue 
fcstán pendientes de d ic tamen, acordando 
toiiceder los que responden á. delitos de 
mvMH fí. e a luu iu i s . perseguidos á ia»tenci{^ 

de pa r t e y a lgún otro en u n a proporción é» 
3 por 100. 

L a Comisión se propone daf por t e rminada 
m a ñ a n a su ta rea , e n t r e g a n d o á la Mesa del 
Congreso, para su discus ión , los dic támenes 
emi t idos . 

PROPIEDAD URBANA 

H o y , á las seis d e la t a rde , se r eun i rá e n 
el vSenado la J u n t a de la Cámara de propie
dad u rbana , pa ra t o m a r posesión de s u s 
cargos . 

L08 PORTUGUESES 

E l gobernador de Orense comunica q u e 
han sido recuperados los objetos robados en 
el puer to fiscal de Mexcir'a de E u t r i m o , y 
que los au tores del robo h a n s ido republica
nos por tugueses , expu l sados por s u s corre
l ig ionar ios . 

BANDA MUNiCiPAL 
- P r o g r a m a del concierto q u e t end já l u g a r 
e n e l 'Re t i ro el día 9 de Mayo de 1312, á las 
cinco de la t a rdé : 

I." l.e Grao;iwr^. pasodoble, P a r é s ^ 2." Pre
ludio, del acto pr imero de Los maestros can
tores de Ntiremberg, VVjjgner; 3." iSIarcha de 
El profeta, Me.yerbeer; 4.° V'alj Capricho, 
Rubis te in ; 5.° flomeiui^e á ChuccaT potpou^ 
rrí sobre mot ivos de sus más popula res zar-
zuelag. 

miimm oíadrilela 
í güestra Seira ds M e s 

(Oficinas, Estudios, núm. g, Madrid.) 

Siendo preciso cerrar el plazo de ad,misión 
en la segunda decena del mes ac tua l , se 
r u e g a á todas aquel las personas que deseen 
todavía inscr ibirse como peregr inos , _ lo ha
g a n cuanto an tes , con objeto de facili tar los 
tra.bajos de la J u n t a y evi tar q u e les falte 
t iempo á ú l t i m a hora p a r a rea l izar su pia
doso propósi to , pues irna vez t e rminado el 
liegistro de peregr inos n o podr ían disf ru tar 
de los beneficios á que tierien derecho los 
ya inscr i tos . 

Iva peregr inación sa ldrá de Madr id el d ía 
9 de Jun io , por la t a rde ó noche, y regresa-

I rá el día 15, permanec iendo e n Lourdes t res 
d ías . 

Todas las par roquias de esta corte e s t án 
facultadas p a r a a d m i t i r peregr inos de las 
t res clases, abonando sólo 10 pesetas los in
teresados como derechos d e inscripción. E s t a 
cant idad no se devolverá en n i n g ú n c a s o ; 
pero se descontará del to ta l impor t e d e los 
gas tos , que , según es tá anunc iado , son los 
s igu ien tes : tercera clase, 99,40 pe se t a s ; se
g u n d a clase, 150,75 p e s e t a s ; p r imera clase, 
198,75 pese tas . E s t o s precios comprenden 
todos los gas tos necesarios {ircluso las pro
p i n a s ) , desde la sa l ida de Madr id ha s t a ¿1 
regreso. 

P A R A bien de la salud los chocolates Zo-
r raqu iuo se s i rven en el Cas ino de Ma

drid , Ideal Room y Villa Mouriscot . De 
venta : Confitería Ro ldan , Vil la Mouriscot , 
u l t r amar inos Sr . Fe rnández , Nicolás M a n a 
Rivero , 14, Gr. Sevil lano, Recoletos, 8. 

"LE PETIT" BOMMÓT 
POR TELÉGRAifO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

AuRELLAc (Auvern ia francesa) 7. 
L a t rág ica aventura: d e Boimot ya dando 

frutos. 
E|l- es ta c iudad , . un, n iño de trftíe años , 

que hab ía leído con todo-'iiiteréS: y s in per
der deta l le todo lo; ocurr ido e n l a capí i i fa 
del ana rqu i s t a Bonnp.t, se s in t ió émulo del 
bandido y decidido á óscitreSfer l a t n á t e 'fa
m a de éste. 

Al efecto, provis to de u n hacha , se dir i 
gió resue l tamente á su padre y le ases tó 
varios golpes con ter r ib le saña . E l agredi
do, con g r a n t rabajo podía, defenderse y á 
duras penas consiguió escapar con va r i a s 
her idas en u n brazo. 

Escapó el chicueló, y apoderándose d é u n a 
escopeta y de un paque te d e cien ca r tuchos 
que halló en el portal de u n a casa inmedia
ta , subió a l g ranero de la m i s m a y cerrán
dose po r dentro , se hizo fuerte, asomándose 
á la ven tana y g r i t ando , m i e n t r a s apun ta 
ba con. la escopeta: «Será preciso pa ra de-
t ene ime emplear la d inami ta , como se hizo 
con Bonnot.» 

Iva policía cercó la casa é in ten tó sub i r á 
la casa para detener al m u c h a c h o ; pero éste 
no cesaba de hacer d isparos , que , a u n q u e 
n o daban en el blanco, impon ían á los agenr 
tes cierto respeto. 

Llegó u n mo men t o en que , t e r m i n a d a s 
las munic iones , vióse a l chicueló á p u n t o 
de caer en manos d e sus per.seguidores, y 
entonces, abr iendo la pue r t a del g rane ro y 
sal iendo del mismo , escapó á los tejados por 
una c laraboya, recorriendo así var ias te
chumbres , has ta que por u n a fachada se 
d.oscolgó, in te rnándose en el vecino bosque. 

All í , con poquís imo t rabajo , fué detei i ido 
y desarmado. 

Confesó que no tenía más objeto a l reali
zar todos los actos relatados q u e imi ta r á 
Bonnot , á quien juzga u n verdadero' héroe . 

No se .sabe lo que la au tor idad decidirá 
acerca del detenido. 
, Lo que si es seguro , según dice el padre 

de la c r ia tura , es que los> azotes q u e por cla
sificación le correspondan, sonarán m á s que 
los t i r o s .de su escopeta. 

^ i ^ ^ V ^ ^ ' i -

Eli ELSE^ñOO 
Sesión del 7 de Mayo 

Se a b r e l a sesión á las cua t ro m e n o s vein
t e , bajo la pres idencia del Sr . Monte ro Ríos . 

E n el banco azul , los Sres . P ida l y L u q u e . 
Desanimación en escañes y t r i b u n a s . 
Se a.prueba e l ac ta de la an ter ior . 
E l señor Obispo d e J A C A p ide que se dé 

plaza á los asp i ran tes a l Nota r i ado que fue
ron aprobados e n l a s ú l t imas oposiciones. 

El señor A R I A S D E M I R A N D A ofrece 
es tudiar e l a sun to . 

El señor S A N J U A N formula u n r u e g o 
di8, escaso i n t e r é s . 

Se en t r a e n la O r d e n del d ía y se t o m a 
en consideración u n a proposic ión d e ley del 
general P r i m o d e Rivera sobré concesión 
de u n a pens ión á la hi ja del genera l Shel ly . 

Se r a n u d a el deba te sobre la reforma de 
la l e y Hipotecar ia : 

Rectifica n u e v a m e n t e el señor A L V A R E Z 
G U I J A R R O , y le contes ta , por l a Comisión, 
él señor P I C O . 

Se desecha el voto pa r t i cu la r del vSr. Al-
varez Gui ja r ro . 

E s t e m i s m o señor senador consume el pr i 
m e r t u r n o en cont ra de la to ta l idad del dic
t amen . 

Le contes ta , por la Comisión, el señor 
P I C O . 

E l señor A L L E N D E S A L A Z A R consume 
el s egundo tiúvao, t amb ién en con t ra , del 
d ic tamen. 

Le contes ta e.1 señor A L O N S O C A S T R I -
LLO, pres idente de la Comisión, é intervie
ne brevemente el m i n i s t r o de G R A C I A Y 
J U S T I C I A . 

Se suspende el deba te p a r a e s tud ia r u n a 
fórmula q u e armonice las aspi rac iones de 
las oposiciones con el esp í r i tu de l d ic tamen . 

A pet ic ión del señor S A N Z E S C A R T I N , 
se aplaza el deba te sobre el proyecto de ley 
prohib iendo el t rabajo noc tu rno d e la m u 
jer , y acto seguido s e levan ta l a sesión. 

Son las cinco y cua r to . 

GOMO RES® 
Sesión del 7 de Mayo. 

Conferencias notables 
Lo son en a l to g rado y es t án l l amando 

j poderosamente la atenjción de los fieles, que 
I fiacen de ellas g randes elogios , las que dia-
' r ianicnte pronuncia el reverendo padre Am
brosio Valencina, religioso ca-pucliino, en 
el Real Monaster io de Rel igiosas Descalzas, 
con mot ivo de los solemnes cul tos que se 
están celebrando e n honor de Nues t ra Se
ñora del Milagro. . 

sBaaiB-*»'*~a 

DE SÜD-AMEHICA 
POR TELÉGRAVO 

( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Parúa 
1 IMA. 6 . 

Los diferentes par t idos polí t icos han acor
dado des ignar á D . Guil lermo E i l l inghurs t 
como candida to á la presidencia de la repú
blica. 

El actual pres idente , D . Augus to Lcguia , 
cuyos poderes exp i ran el 25 de S^pt í tu ibre , 
ha promet ido respetar la libercad elec' 1; 
pero los par t idos n o confían en la s incer idad 
de la promesa . 

E c u a d o r . 

Qurto 6. 
E l Gobierno es tudia u n proyecto de em 

pres t i to de 40 millones de francos, que so
mete rá á las Cámaras á fines de Mayo, época 
cu que h a n sido convocadas a l efecto por el 
Gabine te . 

L A P A Z 7; . 

.Ayer se verificaron, con t ranqu i l idad , l a s 
elecciones legis la t ivas y scna tor i .d í s . 

No puede aún saberse el resul tado de Jas 
m i s m a s , • - • 

E l conde d e R o m a n o n e s abre la sesión á 
las t r e s y media . E n el banco azu l el jefe del 
Gobierno y los m i n i s t r o s dé F o m e n t o y Go
bernación. L a s t r i b u n a s , l lenas y los esca
ños , desan imados . 

E l señor S O R I A N O dice q u e no h a y nú
mero suficiente de d ipu tados , contes tándole 
el P R E S I D E N T E que p ida se cuen t e el nú
mero a l aprobarse el ac ta . Como al t e r m i n a r 
la lec tura de ésta h a y en el sa lón m á s de 70 
d ipu tados , n o h a y inc identes . 

O R D E N D E L D Í A 

E l señor M O R E T apoya b revemente u n a 
proposición de ley concediendo á los nie
tos de P i y Marga l l el derecho á percibir 
líf orfaiidad q u e corresponde á los ex minis
t r o s de la Corona. E l señor D A T O apoya la 
proposición y C A N A L E J A S adv ie r t e q u e l o s 
sen t imien tos q u e a n i m a n á ambos oradores 
son los m i s m o s del Gobierno. 

Por lo cual desea que sea aprobada por 
u n a n i m i d a d la proposición. Así queda acep
t a d a , pa sando á la Comisión d ic taminadora . 

E l .señor I G U A L t r a t a de nuevo dé los as
p i r ac iones d e los ingenieros indus t r ia les . 

%1 m i n i s t r o de F O M E N T O le contes ta 
d a n d o cuenta de la contestación del Cuerpo 
de. 'ifigenieros civiles á la invi tac ión que él 
les-ibizo pa ra qiie mediasen e n el-.conflicto, 
pr<?ciiraiido acordar u n a fórmula de a r reg lo . 
E s t é I l i s t i tu to en. b reve fo rmula rá l a propo
sición : sol ici tada, s iendo encargado el mar -
q ? | # j d e Morella d é . exponer l a s aspi rac iones 
de" los ingenieros indus t r i a les . 

i n t e rv i enen en el debate el d i p u t a d o de 
la mayor ía , que se l lama t amb ién D . J O S É 
I G U A L , a b u n d a n d o en los mismos a rgu
mentos que su homónimo- el señor V E N 
T O S A , que hace n u e v a s observaciones . 

E l min i s t ro de F O M E N T O contesta al se
ñ o r Ventosa , que se le d e m a n d ó , q u e no pue
d a dar Su opinión en é l a sun to n i an t ic ipar 
de ta l le a lguno de la resolución que adopta
r a , po rque ello sería hace r inú t i l la consul
ta q u e se ha hecho al I n s t i t u t o de ingenie
ros , cuya proposición, y a sea u n á n i m e ó 
venga acompañada con a l g ú n voto par t icu
lar , será la ma te r i a de del iberación y resolu
ción del min i s t ro . Ins i s t e en ped i r u n a tre
g u a has ta esta resolución, de la cual arros
t r a r á todas las censuras si se equivoca. 

Rectifica el señor V E N T O S A , pun tua l i 
zando b ien cuáles son las aspiraciones de 
l o s ingenieros indus t r i a les , desposeyéndolas 
d e exagerac iones y pai-a no dar l u g a r á con
fusiones posibles . P ide que se u n a n á la po
nencia los d ipu tados in teresados en e l asun
to , con el fin de que la proposición sea m á s 
completa y acer tada . 

Rectifica el min i s t ro de F O M E N T O , que 
insis te en que s u deseo es no susc i t a r con su 
resolución cuest iones de m a y o r g ravedad q u e 
la arctual, por lo cual t r aba ja r í a con toda s u 
buena vo lun tad . 

Rectifica el señor I G U A L , el conservador . 
E l señor I G U A L , el demócra ta , ins i s t e en 

que n o se ade lan ta rá nada m i e n t r a s n o Se 
vaya á la creación del Cuerpo de ingenieros 
indus t r i a les , l l evando la correspondiente re
presentación a l min i s te r io , y , por l o t a n t o , 
es necesario que el min i s t ro dé sobre esto 
u n a contes tación categórica. 

E l señor V I L L A N U E V A : Como se recla
m a mi opin ión , diré que creo con muchos 
ingenie ros indus t r i a les , que n o se remedia 
la s i tuación con la creación del Cuerpo, que 
se t raduc i r ía so lamente en u n a u m e n t o en 
el p resupues to . E l problema ex ige u n pro
fundo es tudio pa ra no desper ta r recelos. 

Los señores A Z C A R A T E , A L B O R N O Z y 
L L O R E N S , e x p o n e n b revemente sus deseos 
de qtie se concedan á los nie tos de P i y Mar
gall los derechos pas ivos correspondientes . 
" E l señor S A E N Z D E Q U E J A N A pide la 
recomposición de a lgunas car re teras . 

E l min i s t ro de F O M E N T O : Bien quis iera 
yo hacer recomposiciones y a u n carre teras 
n u e v a s ; pero t engo que declarar que aí lle
ga r al min i s te r io me he encont rado con las 
consignaciones pa ra reparaciones 5- construc
ciones de carre teras agotado. E s t a m o s en 
Mayo y no h a y u n cént imo. Por esto he pe
dido los créditos necesarios pa ra no cerrar el 
es tablec imiento por falta de fondos, pues n o 
está d ispuesto á que se t rabaje en su min is 
te r io fal tando á la ley de contabi l idad. 

E l señor S Á N C H E Z GUERRA,: ¡ M u y 
b i e n ! 

Rectifican ambos , ac la rando por qué no 
[ h a y dinero de la consignación votada pa ra 
esta carre tera . 

E l señor N O U G U E S hace ruegos que no 
se oyen, contes tándole los min i s t ros de la 
G O B E R N A C I Ó N y de F O M E N T O . 

E l señor S O R I A N O se ocupa de la s i tua
ción anormal de Bilbao, p ro tes tando de q u e 
el Gobierno qu ie ra escamotear , med ian t e 
aquel la J u n t a del Censo, cinco mil votos á 
los republ icanos coujuncionis tas . Acusa á 
Canalejas d ehaber pactado con los bizcaita-
r ras y l levado á la presidencia de la Audien
cia de aquel la población á un indiv iduo que 
se pres ta á todas maniobras polí t icas, proce
sando á los concejales repufjlicanos por el 
sólo hecho de ser republ icanos . Pide que el 
min i s t ro de la Gobernación se entere de 
eSto para evi tar que la just icia en E s p a ñ a 
s iga s iendo un escarnio. 

P regun ta á cont inuación si se va á bacei 
la información sobre la falsificación de C" 
bra , y por qué no se ha procesado al señoi 
Gasset . En t i ende que la si tuación del señoi 
Barroso en él min i s t e r io es f a l sa . . 

E l íñ in is t ro de la G O B E R N A C I Ó N afirníá 
que carece de not icias de esas a l a r m a s que 
ocur ren en Bilbao, dando cuen ta d e u n te
l eg rama del gobernador dé Bilbao, en que l e 
dice q u e el p rocesamiento de los concejales 
h a s ido cosa de la J u n t a provincia l del Cen
so. E l Gobierno n o ha in te rven ido en nada 
d e lo q u e se dice ocurre en Bilbao. 

E l señor C A N A L E J A S justifica la conti
nuac ión del Sr . Barroso .en el min is te r io . S i 
o t ra cosa se hiciera en m a n o s de cua lqu ie r 
l ibel is ta , e s t a r í a la vida min is te r ia l de todos 
los consejeros de la Corona. Con lanzar vina 

i especie calumniosa, y someterse e l min i s t ro 
I á u n a información, éste t endr í a que d imi t i r 
rpa ra no hacer pres ión sobre la jus t ic ia . 

Rectifica el señor S O R I A N O . 
I E l señor I G L E S I A S (D. Pablo) p ide l a 
remis ión de los procesados de los concejales de 
Bilbao. Niega a cont inuac ión que los obre
ros mineros d e A s t u r i a s h a y a n robado u n 
cajón d e car tuchos de d inami t a . E s t a acu
sación es u n a añagaza para cas t igar la asis
tenc ia d e los obreros á la fiesta de l i." de 
Mayo . Denunc ia q u e los de tenidos por- e s to 
h a n sido objeto de malos t r a tos , l legando 
u n o de ellos, joven, á recibir cula tazos en 
el pecho, ha s t a hacer le ech«r sangre por la 

, boca. (La Cámara protes ta ru idosamente de 
¡estas aseveraciones.) E l orador afirma q u e 
i esto se lo h a dicho el ac tual secretario de 
I los S indica tos mineros , y hace á cont inua-
' c ión u n a serie de e s t u p e n d a s amenazas , que , 
á pesar de su violencia, se oyen como Se oye 

, l lover bajo cubier to . 
I E l señor C A N A L E J A S contes ta recordan
do l a s facilidades dadas p a r a l a fiesta del i." 

' de Mayo. E l Gobierno no- t i ene not ic ia .algu
na de lo denunc iado .por el orador socialista. 

i Vindica suavemen te ía equidad de la fuerza 
, públ ica y dice q u e recoge las denunc ias del 
Sr . Ig les ias como o t ras q u e d e h a env iado 
el S indica to m i n e r o de Bilbao. 

Rectifica e l señor I G L E S I A S , y , rebaja el 
d iapasón de s u pro tes ta , af i rmando q u e en 
esto de los malos t ra tos n o es u n a declara
ción genera l , s ino que ent iende q u e los ca
sos a b u n d a n , y éstos h a y que evi ta r los . 

E l señor P U M A R I Ñ O in te rv iene . Afirma 
que a lgunos de los obreros hicieron uso de la 
d i n a m i t a en los ú l t imos sucesos. Y en vis ta 
de ello, todos los ingenie ros de l a s m i n a s de 
A s t u r i a s cuidaron con especial empeño de 
q u e n o hubiera robos de d inami ta , con la 
cual Se pe rpe t r an luego los funestos actos 
de sabotaje. Afirma que ni los ingenieros n i 
los pa t ronos de l a s m i n a s son capaces de ha
cer c a m p a ñ a s cont ra los obreros . Si se h a 

I denunc iado el robo de d i n a m i t a , el robo exis-
| t i r á , y por el b ien de los mismos obreros , 
h a n hecho perfectamente los ingenieros en 
denunc ia r los . 

' Recuerda la conducta d e los amigos del 
Sr. Ig les ias en l a s m i n a s , conducta intolera
ble d e coacción, l levada has ta el p u n t o , co
m o ya anunc ió el telégrafo, de que los mis
mos social is tas que hab ían ven ido á Madrid 
á conferenciar con el Sr . Canale jas , acudie
ron á la es tación á imped i r fueran á Madr id 
las Comisiones de obreros que no hab ían 
pensado como ellos. E s a es la conducta de 
los amigos de S. S . (Muy bien en toda la 
Cámara . ) 

Rectifica el señor I G L E S I A S (D. P . ) 
I E l señor M I R Ó rectifica. Ins is te que el se-
' ño r Canale jas h a seguido u n a política pa ra 
a g r a d a r so lamente a l pa r t ido conservador. 

j A s e g u r a que , á pesar de negar lo el señor 
Canale jas , el Gobierno es tá en: com^pleto t r a -

. t o con los conservadres . 
I Afirma que los republ icanos creen abso
l u t a m e n t e exacto cuan to h a dicho el señor 
Gasset en El Imparcial, por haber ocur r ido 
casos análogos con e l >Sr. Burell y con don 
Amál io J iméno , qu ien después de p ronunc ia r 
u n d i scurso en el cual parecía que es taba 

: conforme el pa r t i do l iberal especto á la po
lí t ica de enseñanza de dicho m i n i s t r o , y á 
pesar de haber le ap laudido la mayor ía , el se-

' ñ o r J imeno sale üel Minis ter io . 
Ataca al Gobierno por el n o m b r a m i e n t o 

del alcalde de Barcelona, diciendo que el 
n o m b r a m i e n t o de dicha au to r idad n o recayó 

I en n i n g ú n personaje l iberal , s ino en uiia 
(persona que s igue la pol í t ica exclusiva del 
; Sr . Canale jas . 
' Repl ica á Canalejas sobre, la obra legisla
t iva del Gobierno, ins is t iendo que el proyec
to de supres ión de los consumos e s u n pro
yecto anómalo , u ñ proyecto inú t i l , pues n o 
ha hab ido supres ión , s ino sus t i tuc ión . (Apro
bación en los conservadores.) 

i Rep i te muchos a rgumen tos de su d iscurso 
: de ayer . 
i L a m e n t a que el Sr . Canale jas se enseño-
j ree de la aprobación del proyecto de l servi-
', ció mi l i t a r obl igator io , porque éste eS u n 
plagio de otro análogo presen tado por el mi
nis t ro de la Guer ra general Linares en 1904. 

Vue lve á ins i s t i r que n a d a ha hecho res
pecto á la cuest ión rel igiosa, a s u n t o del que 
promet ió hacer y deshacer . 

< Qui ta impor tanc ia á la ley del «candado», 
diciendo carece e n abso lu to de eficacia has-

• t a que se apruebe la ley de Asociaciones, 
ley que no aparece por n i n g u n a pa r te , á 
pesa r .de habe r a segurado que se presen ta r ía 
y aprobar ía an tes de J u l i o ; pero es que el 

, Cíobierno- no t i ene suficiente au tor idad p a r a 
imponer el proyecto á la m a y o r í a ; por eso 

' e s por lo que no se presen ta dicho proyecto . 
i Dice que Canalejas no ha contestado cla
ra y concisamente la in terpelación Rodés 
respecto á la admin is t rac ión en la gue r ra 

; del Rif ; s iempre ha e l u d i d o ' t r a t a r este asun
to , amparánciose que se es taba negociando 
con F ranc ia . Lo m i s m o ha ocurr ido ahora 

I con mis pa labras respecto á t a n impor t an t e 
asun to . 

Recuerda pa l ab ras á Canale jas c u a n d o se 
discut ió la ley de jur isdicc iones , a f i rmando 
que Canale jas dijo que no seria ley él pro
yecto que presen taba el pa r t ido conservador, 

¡ y á pesar de es to ; el Sr . Canale jas l leva dos 
' años en el Poder y todavía no la h a dero
gado. - ' • 

Termina p id iendo exp l ique el Sr . Canale
jas la ú l t ima crisis y la sal ida de Gasset del 
Minis ter io . 

El señor M O R E T in te rv iene pa ra alusio-
^ nes . 

Lee u n párrafo del d iscurso del vSr. Miró, 
en el que t r a t a al Sr. Moret de inhábi l y co
ba rde cuando se d iscu t ió el proyecto de ley 
de Asociaciones. 

Dice el Sr. Moret que el Sr . Miró n o debe 
saber el valor de sus pa labras , porque son 
u n a sar ta de insu l tos y de despropósi tos . 

E l señor M I R Ó : Yo no he dicho eso, y 
protes to de las pa labras de S. Í3., que con
sidero t amb ién unos insul tos ." 

I E l señor M O R E T : ¿ Y no son insul tos los 
que S. S. me dir igió a y e r ? 

í El señor M I R Ó : Yo n a d a he dicho que 
pueda ofender á Í5. S. 

E l señor M O R E T : (Lee pa labras que pro-
-nunció ayer . ) ¿ N o ha dicho S. S. eso? (Ru
mores . Pro tes tas de los republ icanos . La ma
yoría incrépales . Campanil lazos.) 

i Restablecido el orden cont inúa el señor 
Moret su discurso. 

Considérase abso lu tamente responsable de 
la ley de jur isdicciones. 

Dice que á la ley de jurisdicciones coope
raron todos los elementos de la Cámara , -por 
considerarla necesaria , pues como entendíase 
la l iber tad entonces .predicada por los tepu-
blicaiíos, l legaríase al e x t r e m o de la lucha de 
unos contra otros. 

Recuerda que cuando se presentó la ley es-
t a b í f ] C >b t 1 o d i M d i d o 

( \ íLíiie el Si GaicM Pni . to y l o l i « la-^ 
fnCLi 1 a de •'a C i i m n ) 

r 1 M ta de e to , a ' i juoc vi i ifo m a r oj 
a e! - l en i lo , "Jie'^ir- 1 1 T q HÍ 1 

1 o t Mat la > Cr-̂ r 1 ' 
r 1 un t " '̂  >n i 1 * '' 1 ' r j 

"f^ab'a Í€i f¡ onit, ] <--, j 1 1 
| m e u t e alU la k-y, « f ' ^nc id^ j t o k - o i m a . 

Todo esto lo leyó el Sr . Miró . 
•El Sr . Moret con t inúa exp l icando l a s 

incidencias de aprobación d e la ley. 
T e r m i n a p r e g u n t a n d o pa ra qué quie ren los 

republ icanos la derogación de l a l ey de ju
risdicciones. 

S i señor A Z C A R A T E in terv iene , d ic iendo 
q u e no sólo oponíanse ¡a l a . aprobac ión de la 
ley a l g u n o s min i s t ro s , s ino t ambién genera--
les del E je rc i t e y de la A r m a d a , por .pare
cerías u n a enormidad la ley. 

Recuerda que an tes de aprobarse la ley re
unióse la Comisión, funcionando con el mi
n i s t ro de la Guer ra , genera l Luouje. 

Continúa, expon iendo la par t ic ipación que 
t u v o en la ley, negandp que cooperaran to
dos los e lementos d e la Cámara . 

Rectifica el señor M O R E T . 
E l señor G A R C Í A P R I E T O , a ludiendo á 

pa labras del p rohombre l ibera l sobre hal larse 
d ividido el Gobie íno respecto á l a presenta
ción de la ley d e jur isdicciones , dice que , 
efectiyanientéj 'pOT no-es ta r conforme con la 
ley , •«dimitió. 

Vuelve á rectificar el señor MORIÍT , y 
despujís de hac^lo el s e ñ o r A Z C A R A T E , se 
l e v á n t j l a sesión. 

¿ Q U K R É I S A U T O M Ó V I L E S E X T B A S I -
L U N C I O S O S , E X T R A E e O N ^ M Í C O S ? 

C O M P R A R E L 

LdRRAINÉ liETRlCH 
Sociedad EXCELSIOR 

S A L A S . 5 . - T E L E F O N O 3 . 8 2 6 . 

O o £=1. IT KT A. 
POR TSLfGSAVO 

{DE N U E S T R O SERVICIO EXCLUSIVO) 

E m i g r a n t a s qu«í r a e t l a m a n . C a r b a n i i -
r i o s q u a s s f u g ^ n . Ust s a r i i o > i n u e i o 

q u a p p a g o n a » 

CORUÑA 7. 21,30. 
A n t e la J u n t a local de emigración se h a n 

presen tado 106 emig ran t e s q u e t i enen to
m a d o pasaje desde el 27 de Abr i l , fecha 
anunc iada de la sal ida para Nueva York en 
el barco francés Hvdson. Rec laman que se 
les abonen los gas tos de fonda ó dígase les 
el d ía fijo d e salida del barco pasa i rse en
t re t a n t o á sus caSaS. Se da el caso d.e que 
el Hudson l leva anunc iadas t ras sal idas . E l 
cons ignatar io , con arreglo á la ley , abona 
dos pesetas á cada pa.sajcro po r día. Siendo 
insuficiente esta can t idad , se ha l lamado al 
cons igna ta r io para que inde.mn.icc á los emi
g r a n t e s de los ga.stos de fonda, no acce
diendo. .Censúrase- la ac t i tud del consigna
ta r io por los constantKi'S abuses q u e cómete . 

—Se h a fugado de esta capi ta l u n carbo
nar io p o r t u g u é s , de jando á deber el hospe
daje. Se ci ta el caso curioso de haber invi-
ta.do varios, d ías á comer en la fonda al 
cónsul de su país . L a dueña del hospedaje 
se ha presen tado an te el cónsul rec lamando 
la deuda , s iendo desoída. 

—.Ante la Comisión m i x t a de reclutamien
to se ha presen tado u n a denunc ia .sobre u n 
mozo de Negre i ra declarado inú t i l por sor-
do-mudo, quien ejerce de pregonero los días 
de feria en la pue r t a del comercio de su 
padre , ofreciendo á los aldeanos los ar t ícu
los que éste vende . Se ha dado orden á la 
Beneméri ta para que de tenga a l padre y al 
hi jo . 

DB LA CASA REAL 
Después del despacho con ei pres idente , 

S. M. recibió en audiencia a l exmin i s t ro y 
nuevo académico D . Andrés Mellado y á 
ü . Lu i s E r r a z u . 
. —El Rey , acompañado de su a y u d a n t e el 

comandan te Sr . Guiao , es tuvo ayer por l a 
m a ñ a n a e n el palacio de los Infantes Don 
Carlos y Doña Lu i sa , in teresándose por el 
es tado de esta a u g u s t a señora. 

—Con el m i s m o objeto es tuvieron tambié l i 
las Reinas Doña Victoria y Doña Cr is t ina 
y los Infan tes Doña María Teresa y Don 
Fe rnando , Doña Isabel , Don Alfonso y Doña 
Beatriz., 

—Ayer t a rde , y acompañado del conde d e 
Maceda, e s t u v o S. M. en el Tiro de Pichón 
de la Casa de Campo . 

—La Reina Victoria ha sido cum-plimen-
t a d a po r la marqne-sa d e ' C a s a - A r n a o , la 
vizcondesa del Castillo de Genovés y los 
comandantes de la Escol ta Real Sres . Cha
cón y García Benítez. 

V i s i t a d l a l i q u i d a c i ó n , F R E C 3 ^ 3 0 S , 4 . 

ROBO DE 6 0 0 . 0 0 0 FRANCOS 

POR TELÍGRAPO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

MARSEI.I-A 7. 11,55. 
E l mad ja rah de Alvs'uer ( Ind i a ) , q u e via

j aba en el ráiiido de Marsel la á Pa r í s , ha 
s ido robado cerca de Avigi ion, donde notó 
que l e faltaba u n cofrecito, i.n el cual guar
daba p iedras finas y d i aman te s por valor de 
600.000 francos. 

Avisada la policía, h a det-ínido á un su
je to de nacional idad inglesa , l l amado E n r r í 
Wi l l i ams , de sesenta años , sobre el cual l e 
caen sospechas. 

Wil l iams ha sido encarcelado en Marsel la . 

"GAGETA" 
SIHVIARIO DEL DÍA 7 

Ministerio de Hacienda. Real decreto 
autor izando al min i s t ro de este depar tamen
to p a r a q u e presente á l as Cortes un. pro
yecto de ley d isponiendo la aplicación que 
debe darse a] remanente del .crédito que 
fué concedido, para."socorro de las familias 
damnificadas por los tempora les . 

Ministerio de Instrucción pilblica y Be
llas Artes. Real orden nombrando el Tri
buna l para las oposiciones á las cátedras de 
Reconocimientos de productos comerciales 
y Práct icas de Labora tor io de las Escuelas 
Super iores d e Comercio de San tande r , Pa l 
m a de Mallorca y San ta Cruz de Tene
rife. 

—Otra disponiendo se anunc ie á concur
so de t ras lado la p r e n s i ó n de la plaza de 
profesor de Pedagogías de los estudios ele
menta les de la Escuela Normal Super ior de 
Maest ros de Sa lamanca . 

—Otra disponiendo se l ibren 25.000 pese
tas á favor de D. Guiner isndo Azcárate , pre
s idente de la Asociación para la enseñanza 
de la mujer , en concepto de auxi l io para 
l a s clases de Es tud ios mercant i les du ran te 
el p r imer t r imes t re del año ac tua l . 

—Otra disponiendo que los a lumnos de la 
Escuela Super ior del Ma.gisterio que se ha
l laban real izando práct icas en Escuelas 
Normales ú otros Centros docentes, cesen 
en ellas y se anulen los nombramieni:os 
que les fueron expedidos por Real decreto 
de I de Marzo del año ac tua l . 

Ministerio de Fomento. Real orden dis
poniendo se inscriba en el Reg i s t ro espe
cial creado en este min i s te r io por la ley de 
14 de Mayo' de 1908, la Empresa de seguros 
de enfermedades de D. R a m ó n Pereojan, 
E i Se.guro" Badalonés. 

—Otia d «poniendo que por la Dirección 
gcif^i-^l de Oblas públ icas se as ignen can-
t d" 1 s p i n l i construcción de los cami-
1 i. TiciiraVs incluidos en los contra tos ce-
1 a 1-3 i^'^vf ''cis Diputac iones provinciales . 

/ a d ' sooniendo se anuncie concurso 
1 a T. -Ai-)vis<ón de la plaza de verificador 

^ . a 3 e 5 de g a s ' de la c iudad d e Já-
t i v * . , ., , • • " 

üzaGleies ie lolsai 
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BOLSA O S MADRID 

F«HdW |>úbtltM.-Interior 4 e/O oont.'. 
Idtm ña d» raai 
Idtm fis próximo 
Amortisabi» í 0/8 
Idsm S 0/0 
Céávlu B. flipot.* d» Espsfla i 0/Q... 
Oblin. muniaipalM por Resultag 4 0/0. 
Id. 1908 lia. Deuda y-Obra» 4 1/2 0/0. 
OblIflícUnM.-O. B. M. Tracción 5 0/0. 
Casino d« Madrid 5 0/0 
Pírrocarri! Valladolid 4 Ariza 6 0/0... 
ebcisdad Eléctrica del Mediodía 
Elsctricidad da Chamberí 5 0/0 
Sdad. G. Azucarara de Espafi» 4 0/0. 
Unión Alcoholera Española 6 0/0 
Aceienn.-Banco Hispano - Americano. 
ídem da Esoafia 
ídem Hipotecario de España 
Id»m dr Castilla 
ídem de Qíióu.. 
Ídem Herrero. '. 
ídem Español de Crédito 
ídem Español del Bío de la Plata....... 
ídeni Central Mexicano 
Unión Española de Explosivos 
Oomnañía Arrendataria de Tabacos... 
B. Q. Ainearera España. Prsfsrentis. 
Id«m. Orfllnarlas 
iiufrera del Coto de HelJín 
Sociedad Electricidad de Chamberí.... 
ídem de id. del Mediodía 
Ferrocarril del Norte de España 
ídem Madrid i Zaragoza y Alicante. 
Comp.» Eléo. Madrileña de Tracción. 
Unión Reiiaera.Española 
Unión Alcoholera Española 
Altos Hornos de Bilbao 
Duro-PtJíuera (Sood. Metalúrgica). 

BENTE. 
M 

8i ,85 
85,10 
85,00 
93,85 

ia¡,9s 
101,10 
88,00 
87,001 
101,«9 
101,00 
183,00 
83,90 
75,00 
73 00 
99, se 
142,60; 
4.33,001 
2i5,90; 
83,00 i 

í7e,60i 
200,00 
12Ü,00 
48ü,e0 
42!,§0; 
272,00̂  
386,00; 
46,0» 
16,50; 
9S,»0 
25,09 

&a2,«o' 
493,25' 
9S,09 
98,99 
83,00 

e»7,o« 
34,09 

S4,90 
09,00 
00,09 
S3,80 

102,99 
101,10 
8í ,03 
09,00 

ooo.ós 
039,09 
309,00 
09,90 
Qt.OS 
79,00 
00,09 

142,69 
453,00 
2t'j,99 

33,99 
000,09 
COS.SO 
000,03 
478,09 
439,et 
272,00 
287,90 
46,GI 
15,59 
09,00 
00,99 
00,90 

000,00 
000,08 
99,99 
90,09 
90,90 

S0O,90 
Í3,74 

CAMBIOS 80BRK PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 106,40; Ijondres, .20,85; Berlín, 131,73. 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior fin do mes, 85,07; Amortizable 5 por 100, 
101,90; Acciones f6rroca.rril Norte de Espafia, 101̂ ,40; 
ídem Madrid á Z.iragoza y Alicante, 98,40; Ide»" 
Orense á Vigo, 23,60. 

BOLSA DE BILBAO 

Interior 4 por 100, 86,25; Amortizable 5 ix)r 100, 
102,10; Amortizable i por 100, 94,20; Obligacioneá 
Ayimtamioiltíi, 96,50; Minera Viílaodrid, 94,00; H i ' 
droelóctiica Ibérica, 107,00; FciToearriles d© l a Ra 
bla, 150,00. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exterior español 4 por Í06, 95;2S; Eenfa franceaj 
3 por 100, 94,20; Acciones Biotinto, 1.926,00; ídem 
Banco Nacional de Méjico, 940,00; ídem Banco da 
Londres y Méjico, 370,00; ídem Banco Central M * 
jicano, 410,00; ídem Banco Español del Bío de I j 
P la ta , 450,00; ídem ferrocaiTÍl Norte do España , 
473,00; ídem ferrocarril de Madrid á Zaragoza y 
Aficanle, 4G5,00; ídem Crédit Lyonnais , 1.505,0(¿' 
ídem- Gomp. Nat. d 'Escpte, Par ís , 949,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exter ior español 4 por 100, 93,25; Consolidado in
glés 2 1/2 por 100, 78,53; Benta alemana 3 por 100, 
80.00; Brasil 1SS9 4 por 100, 85,75; ídem 1895 5 poí 
100, 101,00; Uruguay 8 1/2 por 100, 74,25; Mejicana 
1899 3 por 100, 100,-30; P l a t a en barras onza S tand , 
27,68; Cobre, 69,75. 

BOLSA DE MÉJICO 

Acciones Banco Nacional de Méjico, 373,00; IdeM 
Banco de Londres y Méjico, 220,00; ídem Baawi 
Central Mejicano, 157,00; ídem Banco Oriental d« 
Méjico, 138,00;; í d e m Descuento español, 108 00 ; 
ídem Banco Mercantil Monterrey, 121,00; idom Baa-< 
00 Mercantil Verácruz, 148,00. 

BOLSA DE BUENOS A I R E S 

Acciones Banco de la Provincia, 207,00; Bonos hi* 
potecarics ídem id. 8 por 100, 96,50. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones Banco do Chile, 227,00; ídem Banoo Es
pañol de Chile, 150,00. 

HOTicms 
C r > u z R « j a . 

P a r a represen ta r oficialinente á la Cru í 
Roja española en la novena Conferencia inter
nacional , que ha de reuni rse en Washington^ 
h a n sido des ignados nues t ro enviado é x t r a o n 
diñar lo y min i s t ro plenipoteciario de España 
en los Es tados Unidos D . J u a n .Riaño y O a 
y a n g o s , y el i lus t rado ten ien te coronel d« 
E s t a d o IVIayor D . Nicolás de ürcuUu. 

EL MEJOR POSTRE 

HERMELADAS TREYIJÁN& 
E n V a l d s i o r p e a . 

Se b a n efectuado el día 7 del ac tual en ho 
ñor del Sant í s imo Cris to de los Tjltrajos lo* 
t radic ionales festejos. 

Del panegír ico se encargó D . Rafael Cet^! 
teñera , que lo desarrol ló de modo i lagiptraJí 

X 3 1 X 3 3 . e j 0 3 C 

VINO PINEDO 
E n las consul tas de especia l idades . púWEit 

cas y g r a tu i t a s que la Real Pol ic l í i i i ' a djl 
Socorro t iene establecidas en su domiciljt», 
T a m a y ó , 2 ( junto al tea t ro de la Princessi)^ 
han,, sido p res tadas du ran t e el pasado nié í 
de Abr i l las s iguientes as is tencias : 

Medicina genera l , 83 enfermos y 196 asis
t e n c i a s ; es tómago é in tes t inos , 24 y 8 5 ; ci ' 
rug ía genera l , 62 y 273; vías urinaria,s, i j ^ 
y 456 ; g a r g a n t a , na r iz y oídos, 72 y 528, ojcís, 
85 y 503 ; n iños , y en especial IflS de pediOJ 
,78 y 417; ma t r i z , 51 y 219; e m b a r a í i d a s , i § 
y 44 ; enfermedades de la piel , 45 y iSa. 

Asis tcncias pres tadas por el personal de 
gua rd i a pe rmanen te : en la Real Policlínioa, 
193; á domicil io, 167. 

Total de asistencias pres tadas d u r a n t e el 
mes , 3.063. 

La Legación de Ti t rauía en esta corte h a 
comunicado a] min is te r io de Es t ado que el 
Gobierno Imper ia l o tomano ha decidido ab r i r 
de nuevo el Es t recho de los Dardanelos á la 
navegación de las potencias neu t ra les , en laS 
mismas condiciones que an tes , ó sea cou l a 
prescripción del pilotaje. 

El paso de los Dardanelos quedará libr« 
en el t iempo mater ia l necesario pa ra re t i ra t 
los artefactos de defensa. 

S a l ó n M a d r i d . 
E s t a ta rde , de seis á.oclio, secci' 'ii b lanca 

benéfica, patrocinada por la Un.ón de Da. 
m a s españolas . 

Tomarán par te Joanny_, rey de las sombra.?, 
y la muñeca mecánica. Se exhib i ián preció ' 
sas p_elículas y se rifará u n objeto entre las 
señoras y tres jugue tes en t r e los niños . 

Ijos carnets de abono caducan el ^9 del 
presente mes . 

+ 
Por un error ajeno á la J u n t a de Señoras 

de la Unión de Damas españolas , ,que foitnap 
la Sección de Protección al trabajo d'.'. la mu
jer, se lia diclio en los orospec t i s de uji pa-
queño teatro que esta tarde honraría el es-
pectíáculo con su presencia S. IVI. la Reina y 
s u s augus tos hijos, lo cual no es exacto. ,íi 
bien es cierto q'ue S, Id. ha ofrecido asífstif 
u n a tarde á la sección blanca». 

tiros.de
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R€ípr@3@nt30iór6 ©>ccfu3iv3 d® I. 
L O R R A I N E DIEITRICH y econó 

Compraventa, reparación y 
Accesorios de aiitomÓYÜes 

mico^-SALAS, 5.-' 
EL BUEN GUSTO "".ZfZl' 8séiier®s d e pas»!® 4 0 7o d e e€5®t3€iataia« PREOiO. FtJO 

PBE@IJIP©S, 1 4 , f3*e^te á C a p e l l a t s e s . 

Religiosas 
Santos y cuitas de hoy. 

)íiepl» do la Sontís ima Tri 
nií'.iwl por la Conv<,rsióii do V» 
G(xio8,, Nv-cstra Señora ilo los 
Oesampar.Mloi, la Apavioión (í« 
Ban. Hi,¡guol Arciingol, Sajiltiw 
Víctor y. Acucio, mi i r t i rw; y 
Banteíf Di»iiÍKÍo, Eliwíio, W.iron 
y; Peflix),. obispBS y coníesoi'cs: 

+ 
Se gana el Jubileo do Cua-

fcnta I'foras en la p».ri-oi|UÍii de 
Sa.ata. TJái-büi-a, y liabrá. lUjeta 
Kn ai-eióa do- graeijie á la San
tísima-, Trinidad por Ja Conver-
BÍón- d6 los GwJos, íi lus dio/., 
prodicaiido I). l ' ' r , inei«o Ten-o-
rm-, y.' per la tardo, á las cinco 
X media, t<"viMÍua el triuJio^ 
tjcnxia-oradüj- U. irnunol Knbio 
Gfcreas-;, so ha rá pi-ocotión d-
K,íXiv\a.. 

]3ii l'a paiToquia do Santiago, 
por la t*Tde, á las seis y rao/lia. 
erapienit novona á San J u a n 
Kfcpomiiceiio, predicando don 
Bernardo Barbaj'iro. 

En. la Catedi-íil,. á liis seis, 
contimja. lu n()V<'nai »- San fsi 
¿ro, .siendo oradoí D. Ángel 
Jjózar». 

Eli las "DcpealKíi.s cont inúa la 
jiovona á la Viigcn d d Mila-j 
Hvci, y pi'ft<licaTá por la ta'dc.j 
& lii.s seis, el padro Ambrosio 
"Valencina. 

E n la iwirroqiiia do Sanlii 
Cruz oentiiiúa nolemno novenii 
6. Nucctl-a. Señora de los l)c-."| 
íwnparadüH, siendo orador e-n I.., 
misa, á. las diez, D . Pexlro Mar | 
tínez Sánchez, y poi' la tarde,^ 
á las eineo y media, D . 0(-nn<iii; 
tít-n/ñlcs;. I 

lín San- GincK. al anochecer,! 
ejercicio»; oradoi', D. Fra-iici^ ¡ 
co VillíUToya. | 

E n las C;u-bone,ra«; á IÍIK ein-¡ 
eo y media, signo <'l cieicieit ' 
del Mes d". í lnr ía , prcdií-and: , 
D. Justo l-'lore.o. ' 

l í n la iglesia del Coraw'ii di,' 
•María (Buen Siu-c-«>, IS), á la ; 
seis y me<lia, padi-o i l á x i m o 
l ' r aüo . 

En- íáan Ildefonso,. í dem; don 
José Suárez Fai ira . 

Éii ' Santiago so hará; el ejer-
oicjo: á lasí siete do lOf mañana . 

Eni Santa María y San. Ig
nacio, ídem, á laa :onc6. 

E n la iglesia dé Misioneras 
EucarístioaS; JBeléñ, I v . trave
sía),,, ídem id., y por. l a tarde, 
a las- oinco: y media . 

Bk- San Jerónimo,, por la tar
do, a las cinco. 

En- ía iglesia de San, José y 
S a n L u i s (Lista, 83),, Espír i tu 
S a n t o y Góngora, por la tarde, 
á l as fiinoo y media,, sigjio el 
Mes á María . 

E n Sím Ginés y Alarcón, á 
''as seis. 

E n la- Iglesia,, Pontificia y 
"San Andrés, á las seis y me-
Bes. 

E n San Marcos, San Mar-
t í a y Monjas, del Sa-cramento y 
Catal inas, á las siet<3. 
^ L a misa, y oficio son do la 

San t í s ima Trinidad. 
Visita do la Coi-te da María. 

Nuestra Señora do la Concep
ción ou sti parrequia, Salesas, 
Capuchinas, San Pedro, Cala-
t iavas , Jesús, . iglesia de la 
(^ómpaüía, Sa.n Jcsé, Santia
go, San Mareos, San Justo, 
San ta Cruz, Florida, San Mi-
Hán, San. Ginés y San Pas-
cu-aJ. 

+ 
L a . Real é Ilustro Asociación 

ílo Señoras do Santa E i t a de 
Casia celebrará desdo el día 13 
al 22 del corriente mes d© Ma-
Jíó solemnes cultos en honor de 
BU! t i tular, que so celebrarán en 
l a ' iglesia parroquial de Nues
t r a Señora del Ca-rmen. 

Todas las mañanas , á It 
üim, se expondrá S. D. M 
eántándoso u n a solemne misa 
«on sermón. 

Por las tardes, á las cinco y 
media, so manifestará el Señor, 
rezándose la estación y rosa-rio: 
í o dirá el sermón sobro a.suntos 
morales , y después novena, 
Mníno' á Santa Bita, motete al 
Éantís imo, «Tau tum Er.cfO» y 
rcson'a, concluyéndose con los 
Cozos y adoración dé la Santa 

: .Eeliquia. . 
Predicará todos los día.s el 

m u y ilustre señor doctor don 
Jóse Jul ia San Pcliú, canónigo 
€o- Jíióri. 

(Esto periddico sa publica 
Don censura eclesiástica.) 

¡a de wapnres t rasat iá 
para el Brasil y la Argentina 

i O U S 

PROKIM^ SliLID^ <Ssrvo modificación) PARjÜ SANTOS y BUIHOS ^IRtS 
Los sigui-sntes grandiosos paquetes italianos á doblo hélice, 

" B O I J O O-3sr . A . " 
saldrá el día 7 do Mayo. 

saldrá el día 24 de Mayo. 

Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino-todo el viajo. Comida 
abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. Telégrafo Marcoui. No se- necesita 
documento' alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Para carga, pasaje ó nás inforaes, acMas8 á J u a n C a r r a r a é H i j o s , Calis Rsal.-SISSALTáR. 

YAUTINA O MATA LOMBRICES 
GBAW M I C B O B I C I D A B E ACGIÓM S E G U B A Y R Á P I D A 
Remedio heroico y sin i-ival, al que deben la vida millares de niños. 
Toda caja lleva detalles para su aplicación. 
Venia en farmacias y droguerías, á pesetas í,SO caja pava niños y 5 para adultos. 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPEGIÁLIDÁD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIVINO 
Candeloroa , candalabroB; l á m p a r a » , l u m i - í s Brase ros , copas, t a r i m a s y toda c lase d e 

n a r i a s , arafiaa, cus tod ia s , oá l i ee s , c o p ó n o s , ' ¡ a r t í c u l o s en l a tón y t r o n c e , n i q u e l a d o » - y 
patenas-, oiriales-, a t r ü e i , s ae ra s : t a b o r n á o u - : p l a t e a d o s . 
los, b a l a u s t r a d a s pitra coros y p r e t b i t e r i o s , ¡ I Espoe i a l i dad e n bas tones , s o p o r t e s y a l z a -
etcétai-n, oto. 1, paños , s i g u i e n d o la ú l t i m a m o d a d a las a r te» 

Imi igenos da tsUa, ca r tón , p i e d r a y pa s t a ¡i d e c o r a t i y a s d o m é i t i c i e . 
madsi 'a . <^ B s p s c i a l i d a d en. a r t i c u l ó * de fonrtanaría. 

Ŝ e dora, platea y niquela á precios muy económicos. 

Exportación á provincias. 
Ventas al comercio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 

Fabricación sobre proyectos ó dibujoŝ  

ijos de M. de !^arfua^ 
ANTIGÜCS DEPÓSITO DE SAN JUAN DE ALCARAZ 

FÁBRICA 
Galle ds las 0silcias,rá.2Q 

M A D R I D 
Tsláfoiio Rúm. Í.Q34 

ALMACENES 

Atocha-, núfflJStrrvlíLs) 

El Emporio de Yantas 
R«ganios á las familias de provincias que llegan á Madridí 

visiten nuestra nueva Exposición de Muebles y objetas 
Decorativos. Los liay de todos los gustos y variedad de 
crecios. Si os vais á casar no dudéis un memento «n alhajar 
puestras casas c«n los cien mil objetas que os «frecemos, 
V la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os conven" 
aeréis de esta verdad. 

LEGAMITOS, 3 S . — S u c u r s a l : REVÉS, 29 . . 
T e l é f o n o 1.942. 

l<*rento a l i%[iitií.t*?EM<> d e l a G o b e r n a c i ó n 

aeeEOiTiOS TÜUEBES m aseiitor 
C 

Bate r í a de Cocina, Cubier tos y serxTicio de mesa, He ladoras , 
F i l t ros , J au las , Botel las p a r a conservar las bebidas frías ó ca
l ien tes 48 . 

G&mPLETO BE GASA 

Z V M i r s J A , S 

EAPELEEii ALEMAIA mjM Ml£i 

PASTIU ^ LM,r i T C O C A Í N A . ' 
El éxito de estns pastillas so debe á su bondad reconocida ca dioz y sois años. IJÍI;? ÍIfic

ciones catarrales do ]a faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por oHlai' 
I dosificadas con la mayor exactiiaid. 

Desinfectan laa mucosas y ejercen sobro las cuerdas bucales una acción especial qu;' 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y si' 
verá libre do molestias en la garganta. 

V e n t a c u fs&niic&clais j ctrog^'iaeriaf^, á, peísctsas l ,^l> esifa. 

fintinepvioso l^owapd 
ó T O f l l C l D H D DEÜ S I S T E I H H f í E t ^ V l O S O 

Preparado on pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto do nuez vómica, á más ; 
de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda | 

, allíeración del sistema nervioso y no hay ^s ts r>a3tenía que se resista. 
Es medicamento iiniveraalmente conocido y so toma sin molestia. 
Bechácese toda caja que no sea de lata y no lleve el nombro de sus depositarios: 

[Pérez, Martín y Compañía. 

Variado Surtido en ¡apiceros de bolsiüo y caprichos propios para regalos. 
EÍ .^ :E».¿3L:EI .= I : ' ' :E I IF I .C3S, X 

£^^^^&H^^d>^¿í^¿S^ ííi ^^^^y^-^SÍsr^ái^iké<<¿^0'J1 

Depositarios por mayor de estos preparados: P£R£Z, MARTÍN Y COMPAÑÍA, Alcalá, 9, Madrid. 

LA LIQUIDACIÓN DE ^ 
Objetos ds Aria 

C r i s t a l 
5, ARENAL, 5 e t c . , e t c . 

GRAN BÁZAñW'ÁiryiBRÁOO" 
CELESTINO CABRERO 

Vajil las 87 p ip : ; ssá íá'.'iO pe^^etis. 
Cris t - i ier í ; s 25 ])iez ,» á i'."6 id . 
Aparriio? p a n c o m e d o r e o i fieno á 6'óO. 
A p a r a t o s p . i ra s'ila 4 lucos, ¡i'? j . 
Y t o d i clase de .ibjeios p.">r< reg-ilog. 

¿ T E N É I S C A L L O S ? 
d P o r Q.ué e s t a b a s a y e r q u i e t o 

y p o r q u é e s t á s h o y b a ü a n d o ? 
¡ E s p o r q u e m o e s t o y c u r a n d o 
c o n e l C A L I i l C I D á . C U E V O ! 

F r a s c o cott p i n s e S , 0 | ? 3 c é n t i m o s . 

VILLEGAS: Plaza del Ángel, 16, 

AMPLIACIONES' GM ATTS 
Toda p e r s o n a q u e u janda « n ro í r a to , se lo reijala u n a mag-

^ ^ ^ ' i i í ' i e a a m p l i a c i ó n , lo lu i smo de p rov ino l . í s . F á b r i c a d e m i r -
.-¡Icos y aspejos . V I U D A TOE O O Y A . 7, I > ' S ^ . E X « A K . * , 7 

T a ' j e r e s : T r a v e s í a d e l a Bal les ta . 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en ios múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la carrespondencla: VÍSENTE TEH&, ascultor, yaISHsia, 

FOTÓGRAFO 
Fuencarra!, 29 

Casa especial en retratos de primera Comunión. 

\f:- QS^Q M¥ñ 
*>' ^ •-̂  
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Gran Eelojería de París 
FUENCARRAL, 59, MADRID 

L l a m a m o s lo at&n.^ 
oión s o b r e e s ' e n u á v ? 
r e l o j , q u e s e g u r a m e j í -
t e s e r á ap reo i sdo pb'i? 
todos los q u e sus oau ' 
p a c i o n e s los e x i g e sa< 
b e r la h o r a ñja de no« 
che , lo ouí l se cons i 
g u e con el m i s m o s i n 
n e o e s i d i d de r e o u r r l P 
iS c e r i l l a s , s ta . 

Esto n u e v o r e l o i t i e -
n e en su o s t e r ; y m»-
n l i l a t u n a compos i i 
c lon RADIUM.—Rar ; 
d i u n í , m a t e r i a m i n e -
r<tl d e s c u b i e r t a haca 
a lguno» años y que» 
h o y v a l e 20 m i l l o n e s 
• I k i l o a p r a x i m s d a -
m e n t e , y después d a 
m u c h o s esfuerzos y 
t rab»jos *o h» p o d i d o 
c o n s e g u i r ap l ioar lo^ 
en í n t i m a é a n t i d a d , 
sob re 1»8 fieras y ma
n i l l a s , q u e p e r m i t e n 

v e r p e r f e o t a r a e n t e l a í 
h o r a s de n o c h e . Ver 
este r e lo j «n laobsou-
rj^dad es v e r d a d e r a -
á i e a t e u n a m i l a T i l l a i 

Gran facilidad da iá Casa á los señores saoardotes!̂  
para adquirir este reloj. 

Ptasiv 

En caía níquel con buena máquina garantizada, ca|ii 
medá «xttaplaiio . , . » . . « . , , 2 3 

Id«iu, máquina extra, Sncota, rubíes . ; . , . . . . ;-•, , 3$ 
En caja de plata cen máquina extra de áhtota, 15 ru-

bieSj deceraciónartística ó mate. « , . . . . . . . . . 4 § 
En Sj © y 8 plazos, r e spec t ivamente . 

Al con tado se h a c e una r eba j a d e nn 10 p o r 100. 
Se mandan por correo certiflcajáos con aumento di !,5a pías^ 

E L F A N T Á S T I C O 

DE! . CEISITRO POPULAR C^• 
TOLICO DE LA ¡MIHA-

CULADA (Atocha, 18). 

Solicítaíi trabajo. 

Albafliles. — Ayudantes , fi 
f eonca do mano , 1 1 ; Pconi s 
sueltos, 18; Estuquistas,- 1.-

Pintores.—Oficiales, 8 ; . \ j u 
Santos , , 4. 

Se necesitan. 

i oficial de pulidor de meta 
| w , 1 aprendiz ídem id., 2 ayu-
dantos do broncista, 
ídem id. 

I aprendiz 

D I R S " Í Í I A I Í Í V r S M D l 'J'l>'^!-uiog, i n f o r n i l l o s ean-
r ñ u f j í í ' \ i ' ' i i \jPíM.lú t i m p ' o r . s , cubierto.^, v.iso^í 
L a m p ' a ' e r ú i de E. M'i ' ' t ínez. P laza de l C o i n a n d ' i i t e l a s Mo 
r e n a s , 2 (¿ni . g Caza). 

6riin íiiiUkiéii k mr.m^ y íiííiriía de relojes 
3 D B 

y espejos . 
Taléi 'ono 3,357.-

PEiTEii ¡ñWmíñ Mi 

1^ 

Sran diploma :13 hn.isi* y medalla tíe oro en la Exposicíóii 
HiS3rti!a-r'ranc8sa de Zarayoza en 1908. 

C a L L E UE F S I , ' ^ S K Í ; ? A Y P a S T / í L S E U S S I M A 

V I I ' O H X A ( Á l a v a ) 

Es ta a n t i g u a y aorod t . idí l á b r i c i so h i l l i dot-ula do ma
q u i n a r i a la m,í8 m o d e r n a q u a se conoce y de la m l y o r p ' eoi-

s i í n , m o v i d a p o r 

\ 
..y 

lía sido tan favor.uble el resultado de las pruebas de la 
' Gs 'sma Süis ter lo* ' que la casa Vázquez In regaiatíes 
• luda señora qiie ha liecho alguna pequeña compra en su 
períuinerid, que set,uirá regdldnd«la todo el mes de May». 

s^ü or̂ oraEjí 6 

zaFáiEñífi miuu 
DE NUESTRA 

SL-ÑORA DE LA 
PALOMA 

Esta zapatería es 1:) 
qne vende el calzad» 
¡i'.gjor y luas Isarato d 
Madrid. 

fRENTE AL eSNVENTO 
D£ LA LATifW 

MADRID 

h 
^ dhS 

¥ISTA CáiSADA 
Cristales Feris 

úmm DEPOSITO 

Esteves Jodra 
18, PEliCIPg, 18 

teaoionales y extranjera-s para 
la fabricación do gaseosas. Ven
t a cío sifones fraueoses y bote
llas de bola inglesas. Cortina 
Hermanos , í ispartero, 18, Bil 
bao. 

MCEITEDERICIMO 
•Piírisimtf, a n sabor, A. Col 

pcl, frasco Sé u n a onza, 50 oén-
tinaos. Bai'íjuiUó, 1, Ftómacia , 
jMadri^, 

!aotorPse:eet r jco6, 
p a r a l a «onstruc-
c ión de re lo jes pú
bl icos de todas cia
ses. 

CAMPANAS for
m a e s p a ñ o l a y ro-
manii do las mcio-
r e s fo rmas q u e SÍ 
conocen oon la n o 
ta q u e so c o n v e n 
ga, d i s t i n g u i e n d o 
se d e las o t r a s fá
b r i c a s p o r su lim
p i e z a d e f u n d i 
c ión . 

Y ü G O S D E H I E 
KRO p a r a el r o l 
t eo d e las campa
n a s ( con p r i v i l e 
g i o d e i n v e n c i ó n ) 
l o s m á s s ó l i d o s , 
©legantes y p r á o t i -
eos q u e se cono
cen . 

P u e d e n a d a p t a r 
s e á c u a l q u i e r for
m a á peso de cam

pana , s in n e c e s i d a d de ba ja r l as de l a t o r r e . Sa g a r a n t i z a p o r 
d i e s años . 

No e m p r e n d a n ob ra s de es te g é n e r o s i n an tes c o n s u l t a r 
es ta casa. 

P i d s n s e p r e s u p u e s t o s y ca tá logos . 

mmmM r¡ v | ss, 

Lo msjcr para evitar los trastornos gástricos. 
Lo mejor para tomar en ayunas. 

Lo mejor como laxantp. 
Uo vimln <'!•} f,inu;u i;'^, dios'ui'n',^-, v IIUMIOS uliromai-intí', al 

h " \ f i o lio una peseta 'jote grande y 0,10 céntimos bol 
i-il,uM<,í-: P('!•."/. Mallín y C , Moulá, í), .Mjüíal. 

.iÚM' 

.X^ 
Campana con y u g o de h i e r r o de 

una sola pieza. 

TONlCO-DIGESTlVO Y ANTIGASTRÁLGICO 
Cura m á s p r o n t o y m e j o r qua n i n g ú n o t r o r e m e d i o t oaa s las 

enformed '• . - • ' e s t ómago é in tes t inos . E x i g i r s i e m p r e l a 
iiaroit i'e!;,ii9'r«<¿<u Yepta 9U taJrnaQiaii y 6ar( ; iu iU9«17,^adrI«b 

k.i-j::íJ:^.&i-íu.^ií:ij r^tí^j- jJ^fi^ 

Palacio 11 Mote! 

fefS^í^^-^^ 

Esta esencia especialisima para automóviles, sin que ninguna 
«tra la supere, se li.iliíi de venta en todos los garaí¡es en bidsngsde 
cinco y nueve litros. PrrtiCrase este último envase por su menor 
pcío, por su mayor baratura y porque, dada sufsrma plana, se aco
moda uiei©r en el coctie. l"(»das los bidenes llevan el precinto con 
la nidicacion CL AVILli O > ls.s iniciales da la casa Fourcade y 
ProYot. Deberán desconfiar los coiiipradores de los bidones qne no 
censorven intacto este precints. 

Oficinas: FERNANFLOR. 6, pral 

•OS mmtsMs^síBs 
Prácticos, elegantes y ecOnóm|j?95j 

Ultima nieda. Zapatos tafilete brsinceí 
dorados. 

,̂ SAN nmmuw.^ 3 

C o m p r a v e n t a y c o m i s i ó n d e m u e b l e s y obje tos d e toda« 
clases, en n u e v o y usado . G r a n economía e n sns p rec ios .— 
H a y g u a r d a m u e b l e s . 

Mo compra? sin irf^íar esta casa. 

ú% econenifa vendemos bo
nitos objetos en plata y en

ero para regalos. 
Para \.'^ comunión medallas y cruces. 

Relojes para bolsillo desde 5 ptas. 

JOYERÍA Y RELOJERÍA 

L O p E Z H E R M A N O S 
13, M O N T E R A , 13 

SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

C O M P R O 
perlas, oro, jilata, pía 
tino, piedras finas, en
cajes, abanicos; pago 
bien; ver y creer. Fuen-
carral, 29, fvente á In
fantas. 

Mbus á las estaciones 
P o r u n s e r v i c i o p a r a u n a sola f a m i l i a y u n solo d o m i c i l i a 

has ta se is p e r s o n a s y 193 k i l o g r a m o s de equ ipa j e , á lag: está 
c lones del N o r t e y Mediod ía ó v i c e v e r s a , t r e s p e s e t a s . 

^U^ AVISO ^ # ^ 
I n t e r e s a á l o s q u e v i a j a n n o c o n f u n d i r el desp-nohoque t í * 

n e es t sb lec ido-es ta Casa en la oa l l e d e Alcalá, n t ím. Í8 , gr. G« 
r r o u s t e , con el despacho de ¡aa Compañ ías , p o r encontrarse 
g r a n d e s ven ta j a s en el s e r v i c i o . 

A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e i é í o n o 2 . § 3 3 . 

MapíeriQ SüpeFíor 
Preparación completa para el 

ingreso, en la Escuela por pro-
íesorado técnico y compotonte.. 
AlumnoS' do "ambos- sexos. Cô  
rrcos y Telégrafos. In ternos y 
externes. Relatores, 4 y 6. 

'< 
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.— ic« ^ " - j r 

ei fs ui m 
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3 Sh m _i >> 

LA ISLA DE COETEGADA 
S5siii>tería, JftíiaeE d e A r c e , 17. Calzados g r a n n o v e d a d 

p s r a la p r e s e n t e e s t ac ión , p r "Cíos inerSiD.'5'í. 

EL HUROL, fomade con e! tabaco, destru
ye la nicotina y cura ios males de la boca, 
oargan'ia, pecho y estómago. I peseta; por 
correo 1.50. 

s/Victoria, 8.-MADRID 

GüiMimiê  100 elegantes 
r o e o r d a t o 

rio!5, impreso,? en oro, 6 pe
setas, y 50 cuatro. Devociona
rios blancos, con medalla de 
plata, 4 pesetas. Nueva Pápele 
ría, Alcalá, 9. 

PBIIER& BOiO^IÍIJ 
Coronas , velos, bo l sas y 

lazos. E x p o s i c i ó n ú l t i m a s 
novedades . . Sue. J e s u a l d a 
F r i e t o , P laza d e l P r o g r e 
so, 18. 

mú TñUÑETAS 
1,50 pergamino (gran 

Nueva Papelería. 

moda) , 
Alcalá, 

P a r a a i a t i M « i © s y 
siiscs*ii íci®ra©s, es i la, 
A d m i í a l i s í r a c i ® ! ! d e 
e s t é p e r i o í l i e ® . 

H E S Ü I L L ® , 4 ^ ®. 

A M U M C I O S 

ESPECTÁCULOS 
p>/3.jjr nfi^T 

PElKí í'^» --^íoi^; '. .s9.— 
La cena -te IPS bufias y Kl 
antifi/ ' í 

A las 4 ' > -•'oca y 
La >5'j>i í « t p íf," . 

na w Gooiíia de hierro, acoro, a luminio j 
porcelana. Botellas Tkarmos, 
Pr imas , etc., desdo 8,6®. Má
quinas afeitar, barras pí»a sto
res, tapices y visillos, jaulas, 
cerraduras inglesas, cajas para 
valores, toalloi'os, esponjeras, 
cafeteras, ciibiertos m . bla,u-
eo. cuchillería lina, helado-

: , fu t res , iicrrajcjs ilnns, 
u n ' imr is , oucaraciic.ras, in-

CÍLJLK'I Pcrcat , piíiiocros. Prc-
los tile ba ra tos . Fcrrcte-

n a s Oiuota,. Poligius, <i, y Co-
ucde í a , 01, frente á' Escoria! 

on liquid-ación por cambio de 
dueño y cesión del loeai, á pre
cios verfatleramento asombro
sos en lo que falta do mes. Pre
cio fijo mareada. Hay buenos 
fiomedOTcs, alcobas, salones, ct 
Aóteía. Desengaña, 1, tien.da. 

L A R A . — A las l « y l [ i í . ~ F I o r 
d e los .Pazos (2 actos, dob le ) . 

A las 4 y l i2 .—Beneñe io del 
ta l le r de N u e s t r a Seflora de l 
Mi l ag ro .—Zaragüe ta (Xactos) 
E l p o b r e o i t o J u a n y A m o r 
g rac ioso . 

O B R V A N T E S . - A las 7 . - Coba 
fina y La F i l a rmóBÍoa (do
b le ) . —A l a s 19 .—LOS h i j o s 

• del Sol N a c i e n t e (8 aetos y 
u n ep í logo ,e spac ia l ) . 

PARISH.— A las 9.—Debut de 
los e x t r a o r d i n a r i o s : e !efan- i 
tes del domiulci ' DeGraola . - - i 
Los i Bolso, SI t r í o Wulff 
W a l d o f i l o r t o n E l l i o t t s ,Los 
F e r n a n d o s , E l t e r r o r de loa 
de t ec t ives , Da W y g n e y toda 
la c o m p a ñ í a de c i r co y va
r i e t é s q u e d i r i g e W l l l i a m 
Pa r igh . 

CÓMICO. --Bonofloio da los se
ñ o r e s L a r r a , F e r n á n d e z de 
la P u e n t e y L. T o r r e g r o s a , 
a u t o r e s de El Refajo a m a r i 
l lo.—A las 6 H2 — E l r e 
lajo, a m a r i l l o ("i actos» doblen. 
A l a s 10 y l l2 .—Arse 'nio L u 
p i a , l a d r ó n de g u a n t e h l a n -

• co (8 actos, doble) . 

COLISEO I M P E R I A L . — (Oon-
r capoiái i J ^ é w i u a ^ S ) , — A l«s 

5 l i 2 y 8 l l 4 . - P e l í o u l a 8 . ~ 4 
l a s 6 y li2.—Mi m i s m a cari¿ 
—A las 7 y li2.—Boca di 
frai le .—A ! a s 9 y l i S . - A m o í 
á obscuras .—A las 10 y l i ^ 
—Vida a l e g r e y m u e r t e t r iS 
t e (especial) . 

LATINA.—Cinematdgrafo mw 
délo.—A IKS 5 de la t a rde | 
9 y 1|2 d e la noche , sapcj* 
Hes comple t a s oon magnífío<( 
p r o g r a m a y e s t r e n o de l í 
m a r a v i l l o s a p e l í c u l a «Laro< 
sa de la m a m á » . Éx i to ex/ 
t r a o r d l n a r i ó , «Tomás Ghtói 
l a tan» y ú l t i m a s exhibiolbi 
n e s dó «La ca tás t rofe déj 
« T i t a i i i o y «Viaje á TortosS 
de S. M. el Eay.» 

BSNAVENTE.— De S á 12 J 
1[4,—gecoión c p n t i n u a da oli 
n e m a t ó g r a f o . - T o d o s loa dls|i 
e s t r e n o s . 

P R I N C I P E A L F O N S O . - í d e a ^ 
c inema. — Sección contía*tt 
de 5 á 12 y 1|:2. — N u e í ^ 
p r o g r a m a s todos los días, 
J u e v e s y d o m i n g o s , matiiiéíi 
i n f a n t i ! con rega los . ISslto) 
«Trágico a m o r de Mona Lisai-
y «San J o r g e » . 

R E C R E O D S SALAMANOA.T^ 
(Ideal Pol í s t l io ) . — Abier ta 
todos los d ías de 10 S 1 y d» 
3 á 8.—Martes y v i e r n e s aao-
éa , miSrooleg y sábados í las 
7 y d o m i n g o s S las 12 y 1¡Í 
c a r r e r a s de c in t a s oon boai< 
t o s p r a m i o a . 

Desde l a s 8 d é l a t a r d e ess®g!'i 
das «aooionas d e o l í 
grafo . 

SALOS R E G I O . — Oiaflmí..t(5-. 
g ra fo artís ' . íoo p u r a fami
l ias .—Teat ro d s í«s ac-vads-
dss pinera.stográrisss.-Todof 
los dins csírsuoi-, -Lof; iijsi 
Tss m a t i n e s eou ragftlo.-'í.oí 
v i e r n e s moda,— Loa ji l í . ís 
gra t i s ,—Sección cont;nvis, da 
o i n e m a t ó g r í o . 

E S T A N Q C a G H A I Í D I S ViWL 
R f f i W R O . - T o d o s les días da 
1 á B de la t a rde , gijató^s 
alraoflioHSs, E n t r a d » §,íi . 

FROMrOM OfSNTKAL,.-A k^ % 
P r i m e r p a r t i d o , á 60 tanidíi, 
C l a u d i o y S o l a v o r r y (rojos); 
c o n t r a Cec i l io y S r m ú a (azw,-

. les). — S e g u n d o , i. 30 taft-
toa .—Fermín y Qharfoa^dí( 
(rojos), ooi i t ra ClíSmez y Gu»í 
r r i t a (aaulM). 


